
Lençóis
t  O q u e  (e lU v e  n e  w e  
L c i k <>^* M u re i d e  C íd e d e  
ie ré t  è  pe rt> r de» ta  »em eaa 
tv u  b a lu a r te , o n d e  d iv u lfa *  
re m o a , deep tdoe  d e  q u a l 
q u e r ú p o  d e  c r it ic a ,  to d o e  
Oê p ro b le m a *  q u e  oa a f l i '  
g e  P roectre  noaao jo rn a l,  
Irm ga d e n ú n c ia *  e  *o lu ç^e f»

e n o u o t  m ilh a re e  d e  le ito  
ree irã o  o m b ra a r  ae à aua 
cauaa, fo rm a n d o  t m  to d o  
que  re p e rc u tirá  e  ce rta m e n  
te  e n c o n tra rá  g u a r id a  em  
to d o a  a q u d e a  q u e  de e e ja m  
o  p rogreaao  d e  noaaa c ida - 
d e . M e a m o  p o r  te le fo n e , 
aeu p e d id o  será a n o ta d o  e

sua
p u b lic a d o , a f im  d e  q u e  os 
m u n ic ip e a  d e a la  p ro g re ss is ­
ta  c id a d e  ta m b é m  possam  
d e s fru ta r  d o  m ín im o  d e  
c o n fo r to  q u e , q u a n d o  d a *  
e p o ca * d e  e le ições, lh e  fo  
ra m  p ro m e tíd o s . O s  p r im e i 
ro s  re d a m o s  d o s  le ito re s  
estão  n a  segunda  p á g in a .
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Confisco cambial extingue 
a cafeicultura nacional

P A G . I I

sorriso de Maluf
O  g o v e rn a d o r  P a u lo  S a lim  
M a lu f  está s o rr id e n te , face  
o s  b o n s  re s u lta d o s  q u e  ve m  
c o n s e g u in d o  em  aua v ia  
g e m  á  A fá b ia  T o d o s  o * 
c o m p o n e n te s  d a  c o m it iv a  
g o v e rn a m e n ta l m a n tíve rm m  
c o n ta to s  cO m  e m p re sá rio s  
á ra b e s  e  p o r  c e r to  g ra n d e *  
n e g ó c io s  fo ra m  f irm a d o s . 
A le m  d a  A rá b ia ,  fo ra m  
ta m b é m  v is ita d a s  as c id a ­
des d e  P a r is  e  V a d e a n o , e 
o  g o v e rn a d o r  está c o n v ic to  
que  Sua S a n tid a d e  o  P apa  
J o ã o  P a u lo  n  v irá  ass is tir 
o  la n ç a m e n to  d a  p e d ra  fu n  
dam eo taJ  d a  n o v a  c a p ita l.

A  re u n iã o  d a  A s s e m b lé ia  
L e g is la t iv a , que  estava  
m a rc a d a  p a ra  a m a n h ã  a ftm  
d e  q u e  fosse  v o ta d o  o  p ro  
je to  d a  m u d a n ç a  d a  n o v a  

f o i  a d ia d o , p o is  os 
p a r la m e n ta re s  e s tã o  tra b a  
Lhando n a  fo rm a ç ã o  d e  n o ­
v o s  p a r t id o s  n ã o  tc r ía n i o  

I m p o  n e c e e ia r io  p a ra  es 
tu d s ir  d e ta lh a d a m e n te  o 
q u e  está p ro g ra m a d o  p a ra  
q u e  a  m u d a n ç a  o fe re ç a  
to ta l v ia b il id a d e , p o is  se 
t r a ta  d e  a tro > a d o  p ro je to .

Oficializado nosso Conservatório

d ire to r ia  d o  I r u t i tu tn  
V U la  L o b o s  está 

ra d ia n te , b m  c o m o  to d a  
L e n ç ó is , p o is  a caba  d e  ser 
o f i c i a l i z a i  a q u e la  e ic o la , 
a tra v é s  d o  C E N P , d a n d o

p a ra  q u e  to d o s  
o s  q u e  p re te n d a m  f a x t r  u m  
c u rs o  o rg a n iz a d o  e  c o m p le ­
to ,  ín c h ia ív e  a  t ú v t l  d e  2 .c  
g ra u  e p ro fU s io n a U z a n tâ t 
tra n s fo rm e -s e  n u m  m estre

e m  p ia n o  e  v io lã o .  A  p r o ­
fe s s o ra  T h e lm a  n o s  co n ce ­
d e u  u m a  e o tre v is tA  d a n d o  
Io d a s  as m fo rm a ç ó e s  n o  
s e n tid o  d e  esc la rece r so b re

e va n ta g e n s

q u e  a  b o a  m ú s ica  p o d e  nos 
o fe re c e r, in d e p e n d e n te m e n - 
te  d e  id a d e  o u  se xo . L e ia  
a  re p o r ta g e m  n a  ú lt im a  
p á g in a , co ra  o  p ro g ra m a  e 
re q u is ito s .

F u n d a d o  em  6 / 2 / 1 9 3 3 D t r e lo r  A L E X A M D R E  C H IT T O y .  z t i i
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Dinheiro é usado em agiotagem
A  F in e p  f o i  c r ia d a  p a ra  
a u x il ia r  e n tid a d e s  a p ro je ­
ta r  n o v o s  p ro d u to s , e  ta m ­
b é m  d e s e n v o lv e r  a  te c n o ­
lo g ia  n a c io n a l. P o ré m , os 
fu n d o s  d a q u e le  ó rg ã o , que  
é s d > s id iá r ia  d o  B N D E , 
d ia  a  d ia  v e m  g a s ta n d o  os 
b ilh õ e s  q u e  a rre c a d o u , a  
fu n d o  p e s d id o , e m  e m p re ­
sa* q u e  o  está u s a n d o  a fu n  
d e  s o lu c io n a re m  seus p ro ­
b le m a s  d e  o p e n  m a rk e t in g , 
fu g in d o  to ta lm e n te  d a  sua 
re a l f in a lid a d e . (P á g . 1 0 )

Claudinha 
treina 

em sua 
nova

categoria

A o  v is r ta m o s  a  v iz in h a  
c id a d e  d e  B a o n i,  e n c o n tra  
m o s  a lg u n s  a m ig o s  nossos 
q u e  nos  c ie n t if ic a ra m  q u e  
a te n is ta  ca m p eã  C la u d ia  
F a illa c e  está tra m a n d o  co m  
a f in c o  a f im  d e  c o m e ç a r a  
d is p u ta r  os jo g o s  em  sua 
n o v a  c a te g o r ia  d e  ig u a l 
p a ra  igusJ, e m b o ra  coas 
a d v e rs á r ia s  d e  h á  m u ito  
já  d is p u te m  p a r t id a s  na 
c a te g o r ia  d o *  1 2  a n o s . Ê 
u m a  lu ta  d i f íc i l ,  m a s  tem os 
c ^ e z a  que  a  p e q u « a  
g ra n d e  cam peã  chegará  lá -

n inflação e a culpa de suas origens
P e sq u isa n d o  d e sd e  a  é p o - o  p ro b le m a  d a  in f la ç ã o , 
ca  d e  C e tu U o  V a rg a s , nos- q u e  h á  ta n to s  a n o s  nos  te m  
so jo rn a lis ta  A le x a n d re  a is o la d o , sem , c o n tu d o , 
C h it to  tra ç a  p a ra le la s  s o b re  d u ra n te  to d o  este te m p o ,

houvesse q u e m  inve n tasse  f r íd o  ae p r u r a s  m o trv a d a s  
a  fó rm u la  m á g ic a  q u e  nos  p « U  in f la ç á o , c a u sa n d o  um  
curasse d e s te  cânce r. A n o  c o n s ta n te  d e s e q u ilíb r io  em  
a p ó s  a n o  o  p o v o  te m  so- nosso  p o v o . (p á g . 2 )

Ser canhofeiro, é normal?
A n tig a m e n te , q u a n d o  
p a is  d e  u m a  e n a n ç a  c a n h o  
U  n o ta v a m  a q u e la  a t itu d e  
p e c u lia r , lo g o  to m a v a m  as 
m e d id a s  q u e , n a  época .

o *  e ra m c o ro o  as ce rtas, 
o  b ra ç o , o b r i-

tíd a s  
a m a rra n d o  
g a n d o -a *  a  u sa re m  u n ic a ­
m e n te  a  m io  d ire ita ,  etc« 
S e r C a n h o te iro , é  n o rm a l?

£  a m a té r ia  e n fo c a d a  h o je  casos, sem  p r .  
p e la  D ra  L u c ia  H d e n a  d o n a lm m te  a 
C a n e o , que  c o m  p re p r ie -  le i to r  f ic a rá  
d a d e  e x p lic a  o  q u e  re a l- re s p e ito  deste  
m e n te  se d e v e  fa z e r  nestes p á g ia n a  7 .

em o- 
O

assun to , na

peripécia de Mario “ FO N -FO N 9 9

especulação
Flashes:

Capotaram a Kombi 
quando voltavam de Bauru

M a s  u m a  vea 
c ia i  to m a  c o rp o  e m  nossas 
p á g in a s , e n fo c a n d o  f ig u ra *  
p ito re sca s  d o  d ia -a -d ia  d e  
o u tro ra  e m  nossa c id a d e .

H o je  E d e m ir  C oaegU an 
tim z p a m  s w  c o h m a  uro 
c o n h e c id o  p irs o c h a g m i que 
c e rta m n o te  a f lo ra rá  á  m e ­
m ó r ia  d e  m u ito s . M á r io

**Foo .F o o " ,  c o ro o  d w a n te  p o r  te r  m a rc a d o  ig n a  ^ lo c a  
m is to s  a n o s  f o i  c h a m a d o , n a  h is tó r ia  d a  I  e n ç n ii pBo- 
es ta rá  s e n d o  le m b ra d o  em  lis ta , c o m  seu je i to  in tro -  
'^Remmucénc&as** p e la  to a  v e r t id o  e  b r in c a lh ã o . L e ia  
m a n e ira  d e  se r e  ta m b é m  n a  p á g in a  4 .

Puebla para o Povo
O  D o c u m e n to  d e  P u e b la  
v o lta  a  se r e x p lic a d o , d e  
u m a  fo rm a  p o p u la r  e  co m  
d iá lo g o s  q u e  fa c i l i ta m  sua 
in te rp re ta ç ã o , d e m o n s tra n ­
d o  em  suas esp lanações, o

v e rd a d e iro  p a p e l d a  Ig re ja  
nos  te m p o s  m o d e rn o s . A  
e vo ca çã o  d o s  d ire ito s  b u  
m a n o s , é  u m a  co n s ta n te  
e m  to d o  o  te x to ,  o r i« i ta n  
d o  os m a is  h u m ild e s  so b re

a q u ilo  q u e  sua c o n d iç ã o  de 
ser h u m a n o  Ibe  co n fe re . 
P u e b la  p a ra  o  P o v o  é u m  
tra b a lh o  b e m  m o n ta d o , e 
o  m a is  im p o r ta n ie  e m  sua 
e la b o ra ç ã o  é a re d a çã o i

c o lo c a d a  d e  w n a  m a n e ira  
p o p u la rú s im a , se m p re  n o  
s e n tid o  d e  fa z e r  c o m  q tjc  
as im p o r ta n te s  m a té r ia s  a lí 
c o n tid a s  a t in ja m  o  p u b lic o  
c e r to . (p á g . 5 )

I C  M : IS V o  à partir do dia 1.°

1 » •  ) 1*
' - w l

N s  n o ite  d e  s e x ta -fe ira , ás 2 0  h o ra s , a  p e ru a  K o m b i 
d ir ig id a  p o r  José M a r t in s , o tp o to u  a o  v o lta r  d e  Bau 
ro ,  causando  fe r im e n to s  leves n o  m o to r is ta  e  e m  m a is  
cxneo o c ig ia n te s . T o d o i  os passage iros d a  K o c n b i são 
m o ra d o re s  d e s ta  c id a d e : N iv a ld o  José C a rv a lh o , O ta  
v ia n o  P e re ira  Q u in ta .  A n to o io  C a r lo s  d e  S ouza , Se- 
v e r in c  D io iú c io  «  Ljú z  C lá u d io  M e d o la g o . O s  d a nos  
causados p d o  c a p o la m e n to  fo ra m  d e  g ra n d e  m o n ta .

( P A G IN A  4 )

L O T E R IA  F E D E R A L

E x tra ç ã o  d e  o n te m

1 .o P rê m io  — B IU K E T E N U M E R O 2 8 .0 6 2
2 .0 P rê m io  — B IU H E T E N U M E R O 6 5 .3 0 9
3 .0 P rê m io  ^ B I I -H E T E N U M E R O 4 7 .5 1 7
4 .0 P rê m io B IU 4 E 1 T : N U M E R O 4 9 .4 4 0
5.0 P rê m io  — B IL H E T E N U M E R O 6 1 .5 5 7

P rú rru o  h j i t f a B l l .H E T E N U M E R O 6 1 . 0 8 '

L O T E R IA  E S P O R T IV A

J v s o  2 CotuHA U M :  B e le n cn sc* I z 0  M a r í t im o

T E M P O  E  T E M P E R A T U R A

O  te m p o  h o je  n s  C a p ita l será ch u vo so  d u ra n te  
lo d o  o  p e río d o . N a  re g iã o  c e n tra l d o  E s ta d o  se rá  b o m . 
co m  chuvas  (apAnvas em  A lguns p o n to s . T e m p e ra tu ra  
es táve l.

A  R O S A  D E  J E R IC Ò

O  m o n s tro  a b s tra to  ’ que  K a b ila  a  zo n a  ru ra l d e  noss^ 
m u n ic íp io , s o rra te ira m e n te  a ta c a  tu a  p o p u la ç ã o  in ta n - 
tU, d e e p o ja n d o  A d o  que  m a is  b e lo  a n a tu re za  lh e  p re  
te n te ia : o  s o rr is o  C a r lo s  Z a ra t in  • P á g in a  3

D IT O  E  F E IT O
F e rn a n d o  S a b in o

B A T E P A P O
E d e m tr  C o n e g lia n

T E M  A Q U E L A  D O  

Q > íco  A n is ío

P á g in r  >

P á g in a  3

P assage iro  d e  1 a  V ia g e m

P á g in a  9

E C O  D A  S O C IE D A D E
C a sa m e n to * P á g in a  I I

H O R Ó S C O P O  E  C R U Z A D A S  
M a u ríc iu  d e  S ouza  P ágm a 6



M U R O L  D D  C I D R D E
V I L A  U B IR A M A :

Porquê a discriminação ?
E s tÂ va m o * d w tr ib u in  • 

d o  n o a to  aecnanárÍQ, co ­
m o  kã vezes ia ie m o i  p a ­
ra  " d a r  u m a  fo rça '*  a  tu r- 
m a  d a  d ia U ib u iç ã o . q u a n ­
d o  fo m o i a b o rd a d o s  p o r 
b o m  n ú m e ro  d e  m o ra d o ­
res da V i la  L ^ ira m a .

E x p lic a ra m  a q u e le s  lei 
lo re s  q u e  h a v ia  u m a  d is ­
p a r id a d e  m u ito  { rande  
c m  rc la ç á o  à  politicA  ttv

p re g a d a  p a ra  e tco lK a  das 
ruas a serem  asfa ltadas.

"O lh e , m o ç o : naquele 
q u a rte irã o  nao  há nenhu 
m a  ^ s a .  s6 o te rre n o , 
m as m esm o a M im  está as 
fa lta d o  d isse u m  deles. 
"C o m o  não  Ká e le ições to  
d a  sem ana, v a i ser d í f i  
d l  o  a s ia lto  chegar a|é 
nós, o n d e  es láo  os vo to ^  
e n fa tiz o u  o u t r o ,

\J m  senhor ido so , p o n  
deS ^do. nos c o n f id e n c io u ;
"a c h ^  b o m  que a s fa l­
te m  aque le  la d o . C o  car 
tão  d e  v is ita s  d e  nossa 
v ila , m erece as m e lh o ria s  

mas n o  nosso la d o , ta m ­

b é m  tem os d ire ito  ao as 

fa lto  po is  o  n ú m e ro  de 

casas é  in fm ita m e n ie  

m a io r ' í .

"E s tá  v e n d o  aque le  liu  
ra c o  n o  m e io  d a  ru a )  
Q u a n d o  ch o ve  fo rm a  r.- 
m a  p o ça  d  água p o r  va 
r io f  d ias . e nós  fica m o s  
p re o c u p a d o s  co m  nossas 

enanças, p o is  á irua  p a ra ­

d a  to d o  m u n d o  sabe que 

tra z  as p io re s  doenças 

c o n c lu iu  o u tro  m o ra d o r 

d a  V i la  J a rd im  U b ira in a

flté c o b r a s !l!
E m  e d içã o  passada, to  

ca ltza m o s  um  p ro b le m a  
que  nos  fo i t ra z id o  p o r 
u m  d e  nossos le ito re s , p.% 
ra  que  denunciasseme>s 
u m  te rre n o  b a ld io  lo c a li­

z a d o  na esqu ina  das  ruas 
2 5  d e  ja n e iro  c o m  a São

P a u lo .
Passados v á r io s  dias. 

o  m e sm o  c o n tin u a  na 
m esm a s ituação , p o is  a- 
té  a g o ra  m n g ue m  to ­
m o u  a in ic ia t iv a  de s o lu ­
c io n a r  o  caso. f ic a n d o  os 
m o ra d o re s  v iz in h o s  ao

A-

te rre n o  s o fre n d o  d issabo 
res e p reocupações.

O  to ta l es tado  de 
b a n d o n o  em  que  se en 
c o n tra  aque le  lo te . co m o  
já  d issem os, a lé m  de o 

fe rc c e r p e r ig o  á n o ite , 
d e v id o  a o  fa to  d o  m a to

te r  a t in g id o  co n s id e rá ve l 
a ltu ra , s e rv in d o  p a ra  e» 
c o n d e r poss íve is  m a lfe ii  ̂
res. agrava-se  so b re m a n e i 
ra , p o b  a ranhas e o u tro s  
a n im a is  peçonhen tos  es 

tão  in v a d in d o  as casas 
em  seu r e d o r .

M A T A R A M  U M A  C O B R A

C o m o  n e n h u m a  p r o v i­
d e n c ia  é to m a d a  o u tro s  
CASOS d e  te rre n o s  a b a n ­
d o n a d o s  fic a m  im puneo. 
c o m o  n o  caso d e  um  c i­

d a d ã o , m o ra d o r  d a  rua 
C e l. J o a q u im  A n s e lm o  
M a rtin s , que fo i o b r ig a d o  
a  m a ta r  u m a  c o b ra  d c  a- 
p ro x im a d a m e n te  $ 0  cen-

d e  «uAtim e tro s . d e m ro  
p ró p r ia  ca sa .

F o i u m a  so rte  que n o  
m o m e n to  em  que seu la r 
fo i  in v a d id o  p e lo  ré p til

e le  estava  n o  lo ca l, po is  
se não  fosse sua p ro n lu  
in te rv e n ç ã o , sé rio  tra n s ­
to rn o s  p o d e r ia  te r s o fr i 
do.

Jardim Alvorada: Moradores reclamam da lama
El in e g á ve l que. pa ra  

q u e  esta le i  se ja  c u m p r i­
d a  as a u to r id a d e s  loca is  
co m p e te n te s  d e v e m  tu- 
m a r  ené rg icas m e d id a i. 
p o is  a  to d o s  d e v e  ser o b  
s e rv a d o  o  d ire ito  d e  m o  
ra r  c o m  u m  m in lm o  d<* 
segurança.

U m  g n ip o  de m o ra d o ­
res d o  ja r d im  A lv o ra d . i  
p ro c u ra ra m  nossa re p o r­
tagem  a f im  d e  s o lic ita ­

re m  a p u b lic a ç ã o  d e  seus 
rec lam os, co m  re lação  ao 
m a u  es tado  em  que se 
e n c o n tra m  d ive rsa s  ruas 
d a q ue la  v i la .

S eg u nd o  aque les m un i- 
c ipíes. se x ta -fe ira  u lt im a  
m u ito s  a u to m ó v e is  f ic a ­
ra m  a to la d o s  d e v id o  ás 
péssim as cond ições  em  
que fic a m  a lg u m a s  v ias

Q u a n d o  chegam  as chu 
vas. o  p ro b le m a  é a la ­

m a  q u a n d o  não  chove , i  
p o e ira  c o b re  tu d o . e e m ­
b o ra  m u ito s  que  a li  resi 
d e m  o u  tra n s ite m  tenham  
p e d id o  so luções a té  h o ­
je  n a d a  fo i  fe ito  p a i. i 
d a r  m e lh o re s  cond içõ '*^  
d e  m o ra d ia .

E v id e n te m e n te  os m e ­
lh o ra m e n to s  te m  que  ser 
fe ito s  d u ra n t r  a  e p o c j 
em  que  não  chove , "p o is  
se m e xe re m  q u a n d o  va i

c h o v e r a co isa  fic a  até 
p io r .  is to  p o rq u e  a le rr- i 
tó fa  fo rm a rá  a to le iro s '.  
disse u m  d o s  que nos p ro  
c u ra ra m .

F ica  a q u i o  re g is t ro , 
\ 'a m o 8  a g u a rd a r, to rc e n ­
d o  p a ra  que  a rv iv in d ic a *  
ção  d o s  m o ra d o re s  d o  
ja r d im  A lv o ra d a  possam  
'm o ra r  n u m a  v i la  m ais 

u rb a n iz a d a " , c o m o  nos 
disse u m  o u t r o .

[ow
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OKAC.ãO AO  DIVI.VO ESPIRITO SANTO 
Saplnto Santo, vocé que me esdareoe t u ^ .  que itumms 

todos 08 caminhos para que eu atm )a o me^i ideal, eocé que m? 
d i  0 d «  d iv ino de perdoar e saqucoer o  m al que me tssem. 
e que todos os instantes de tn in lta  nda  estS comigo, eu quero 
nene curto  diAkgo. agradecer.lhe por tudo. e con firm ar mst& 
uma ves que eu nunca quero me separar ^  focé por ina io r que 
se>a a ilusão matenai aão sera o mIrUmo da vontade que ainio 
de um d ia  estar oom TOcé na ( lò n a  perpétua. Obrigado msi« 
uma \ t z  1 a pessoa deverá fa s r  esta oração 3 dias seguidos 
ftz e r o  pedido, dentro de 3 dias será alcançada a graça, por 
mata dificU que se)a>. PubUcar assun que receber a graça 
(P u b lic a d o  p o r  te r re c e b id o  a g ra ç a ) R .M  B .

R e s t a u r a n t e

í a p a a a e
ú  i / 0 6 n  i T ú

0  m e lh o r  e s p e t o  c o r r i d o  
d a s  r o d o v i a s

R o d o v ia  M a r e c h a l  R o n a o r^ .  h m  0 0 8  
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Trii-omia —

( a ü í H i i e n l o

impressos Carlnuiados I alonários Convite* (le
( artòi-s o Seivit jo* ( iráJico* em Ceral

Rua Cel Jocejuim A. f-lc-Vttns.
,

Lençóis Paulista —
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Estado de São Pou'o

A inflação e as culpas das suas origens
A ie x n n d re  C b il to

A n te *  dn  é ra  d ita to r ia l 
g e tu lia n A . o u  d a  u lt im a  
g ra n d e  g u e rra , n ã o  se fa 
la v e m  em  "C a m b io  N e ­
g ro " .  p rocesso  in t r o d u ­
z id o  n o  c o m é rc io . pa ra  
c a m u fla r  as in s ta b ilid a d e »  
das  ta b e la s  d e  p re ço s  da 
p ro d u ç ã o .

A s  transações c o m e r 
c ia is  só se re a liz a v a m  com  
o 'Q u a n to  p o r  fo ra "> ,  
m e sm o  que  as fo rn e c e d o ­
ras fossem  o rgan izações  
g o v e rn a m e n ta is .

C o m e n ta va -se , na épo  
ca. q u e  o " In v e n to r "  d o  
"(2 a m b io  N e g ro " ,  fo i  Os 
w a n d o  A ra n h a , u m  d o i  
lid e re s  n o  g o v e rn o  dv  G e  
tu l io  V a rg a s , p ro v a  é que 
fu n c io n a v a  c o m  se g u ra n ­
ça. não  o b s ta n te  os con- 
tra v e n to re s  estivessem  su­
je ito s  a pesadss m u ltas .

A  tes ta  dos  o rg ã o s  d is  
tn b u íd o re s . se m p re  esta 
va  um  e lu m e n to  e x tra  ao 
la d o  d o  q u a d ro  d o s  fu n ­
c io n á rio s , A ss im . tu d o  
tra n s c o rr ia  ás " m i l  M s ra  
v ilh a s  , as a lta s  d e  p re  
ç o f  d a  p ro d u ç ã o , não  cau 
•a v a m  ta n to  te m o r  n o  seio 
d a  p o p u la ç ã o , as tabe las 
e ra m  sustentadas, nvas o 
" p o r  fo ra  fu n c io n a v a " .

U m a  g u e rra  m u n d ia l de 
c in c o  anos. á  q u a l o  B ra  
s il to m o u  p a rte , n ã o  a b a ­
lo u  o p o v o  b ra s ile iro , as 
s im  tão  ta n to  c o m o  está 
se d a n d o  c o m  a In fla ç ã o

N a  g u e rra . o  in im ig o  
c ra  o *E ix o * \ v e n c id o  o 
"E ix o .  " a  v id a  v o lta r ia  à 
sua n o rm a lid a d e , espcc- 
ta t iv a  que  se c o ro u  d e  e 
x i t o ,

O  assunto  é In f la ç ã o , *'o 
b ic h o  d e  sete cabeças, 
que ve m  d e s a fia n d o  os 
m a is  ca te g o risa d o »  eco­
n o m is ta s  d o  B ra s il e. p o r 
que não  d iz e r  d o  m u n d o )  
Q u a n ta s  in te lig ê n c ia s  sáo 
postas á  p ro v a  p a ra  de^ 
c o b r ir  a  o r ig e m  d a  In f la  
ção . a c u lp a  d e  q u e m  pa r 
te  esse fe n o m e n o  que  
v a i. s o rra te ira m e n te , so­

la p a n d o  a e c o n o m ia  des 
Ia  a tr ib u la d a  h u m a n id a  
de>

A s  idé ia s  s o b re  ( s» * -n- 
t r in c a d o  assunto  d iv e r  
gem . ha pa rece res  que 
a tr ib u e m  a c u lp a  á classe 
m é d ia , p o r  te r  f ix a d o  o 
seu n ív e l d e  v id a  ac im a  
d a  re a lid a d e  A  v id a  da 
classe A .

H a  q u e m  conden^ a tn 
c il id a d e  d o  c re d iá r io , m é ­
to d o  d e  c o m é rc io  que  rou  
b o u  o e s tím u lo  da« pe 
quenas poupanças , haven  
d o  ta m b é m  facilí.l<«de Je 
u m  c re d o r  a b r ir  c<>nta« 
em  dW ersos e s ta b e U ri 
m e n to s , q u a n d o  os c o n li  > 
les d e  venda»  não  ^  i íc i 
to  sem  p ro fu n d id a d e s

O sr. J a n io  Q u a d ro s , du 
ra n te  o meu g o v e rn o  
h a v ia  pe n sad o  em  .lu
z ir  inovs içòes  n o  c r rd iá  
r io . m as tu d o  d e ix o u , pa 
la  v e r c o m o  h a v e n a  de 
f i c a r .

H a  q u e m  o p in e  q u '' a 
In f la ç ã o  p o d e  ser c o n tro  
la d a . ao m enos  em  p a rU  
se a p o p u la ç ã o  e n tra r  nu 
m a  n g id s  e co n o m ia  .

Q u e  p o p u la ç ã o )  A  r ia s  
»e m é d ia )  N ã o  p o d e  ^er

o u tra . A  p o b re  é p o b re  c 
necessita  d e  a ju d a . A  ricu 
p a ra  e la  ta n to  faz . >uas
m a io re s  preocupaçòe»»
sã o : u m  b a rc o  d e  lu xo . 
u m  c a v a lo  de raça  n o  h i 
p ó d ro m o . u m  a v iã o  ^ um  
BuCom ovel m a io r  espe­
c ia is  e tc .

E U iqusnto  que  a classe 
m é d ia , p re c isa  esta r s rm  
p re  a le rta , a lim e n ta r  ** 
v e s tir  se de a c o rd o  c<mi >> 
a m b ie n te  das  suas o c u p a ­
ções e das  h o ras  ne las em  
p regadas . T e m  o  Iv m p o  
c e r to  p a ra  tu d o : tra b a lh a r  
descanso, re fe içõe s  etc

A  classe m é d ia  c  a  fo r  
ça que  a c io n a  a m a q u in a  
d u  p rog resso , n o  p a u  r  
to d a  e q u a lq u e r c r it ic a  
que se fa ça  c o n tra  e la  de 
»r r a  ^ausa d a  In f la ç ã o  
e n c u n tru  re s is le n c ia  de 
ec< n o m is ta s  e socJologos. 
a irg n n d o  eles que  a crise 
a g o ra  re in a n te , é  u m  m a l 
de to d o s  e não  exclusi- 
v a m e n te  d< um a só c ias­
se .

P ensar em  a p lic a r  m e 
d id a i  r íg id a s  c o n tra  a cias 
se m é d ia , se ria  o  m esm o 
que  fu g ir  d o  b u ra c o  pa ra  
c a ir  n o  poço .

í

E n tre g a s  à d o m ic il io
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Perfumaria CHIC
O  M A IO R  t  M A IS  C O M P L iT O  E S T O Q U E . D E  P E R F U !

C O S M É T IC O S  N A C IO N A IS  h E S T R A N G E IR O S

R E A L C E  S L A  B E L E Z A  U S A N D O  O S  P R O D U T O S  D A

P E R F U M A R IA  C H I C
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DUQUEBLOCO
BLOCOS DE CONCRETO

DA
MELHOR QUALIDADE

u E n o n s  -  SERRARIA DUQUE
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BRURU
ERTRECR iniEDIRTR- lEREOES E REGIflO

Agora você compra P.V.C. direto
Chegou em Bauru a Casa do P.V.C

Tudo em tubos e conexões
AV. AUfíELIANO CARDIA 5 - 3 9 TELEFONE 2 3 -ÍI0 3 9 URU

A VANTAGEM VOCE SABE PORQUE
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D I T O F E I T O
n S K C O R R Í S D O  u m *

c id * d e  h iB t^n cA . fo i  le vn  
d o  *  v if t iU r  *  v e lh *  m * U u  
a tx a ^ io  t u f ú l ic *  d o  
L o ^  ( k a v a  p a te n te  que 
ra ta v a  en tra í>do  n u m a  i^ve  
)a  p e la  p n m e ira  vez , po ia  
*  c e rta  a ltu ra , a d m ira d o  
c h a m o u  b a is in h o  a  a te n ­
d o  d e  u m  com panheira» 
a p o n ta n d o  oa q u a d ro e  da 
V ia  S acra :

f - ^ V e ja  »ó que coiaa 
m a ift c u r io ta :  u m .i h i» ló  
n a  em  quadrm ho»?

£  A Q U £ L E  v e ih o  d i 
p lo m a ta , a o  d iz e r  a vtt\ 
a m ig o  o n d e  ea lava  m o ra n  
d o . deade que ee apcaen 
ta ra :

—  £ m  C o p a ca h a n 4 , na 
R ua  d o  f in a d o  R a u l P o m  
pé ia , quaa<* eaqu ina  da 
rua  d c  f in a d o  lu a q u im  
N a b u co

£ M  C iM A  d a  m e*a  d r  
P a u lo  M e n d e »  C am p o a  
u m a  c a rta  d e  n in g u é m  
m eno» q u e  J â n io  Q u a  
d ro a . C  a p ro p ó s ito  d o  ca 
•a m e n to  d o  f i lh o  d ^  Pau- 
lo . c u )o  c o n v 'ie  o  ea p re ­
s id e n te  ag radece , ezecu- 
■andO‘ te  c o rd ia lm c o U * p o r  
n a o  te r  p o d id o  c o m p a i*  
cer. B a lo  o  olhc> •* d  »u 
co « r a ae g u in le  fr«ae :

’ £ m  b r - v r  e * l a 
v o e n g o , c o m o  eu me««Ti'i 
A ra im  é a  v id ^  h u t  a 
w a lk m g  e h a do w , t o n y j  
díaae o  g e r\ia l in c í i^

E  P C m la í a t  f . . .  Pauis. 
M e n d rs  C a m p o s  (n a ?  a- 
liáa. já n io  Q u a d  nâo 
•a b e  m a» >4 é .s* »engo.

>,s :e n i u m a  n ;M uK a  o r 
f i lh a  C a b r íe U )  na ' 

p< aao d e  ta r  d e  re,*is|p.%.' 
j L u i a  a lr ; : * ia  que  ele 
p ro p c rc io n o u . c o m o  a<*u 
a m ig o  e le ito r ,  c o m  a ed i 
ção  de »eua poem aa  num  
• ó  v o lu m e , em  recen te  lan  
ç a m e n to  d a  E d ito ra  C i 
v iliz a ç ã o  B ra a ile tra  i .m  
b e lo  v o lu m e . um  a d m irá ­
v e l p o e ta  A q u i v a i d e  
a m o a tra  u m  aoneto  
que  d á  a m e d id a  d a  f jn : i  
q u a lid a d e  d r  aeu» vert<)a

Q u a n d o  o o lh a r  advinh.*^» 
d o  a v id a
Prende-ae a o u tro  o lh a r 
d e  c r ia tu ra
O  eapaço ae c o n v e rte  n^ 
m o ld u ra
O  te m p o  in c id e  in c e rto  
aem m e d id a

A s  m âo» que ae p ro :u  
ra m  f ic a m  preaa»
O s  d e d o a  estr<*itado« lem  
b ra m  garrma
D a  ave  de ra p m a  quandi» 
a g a rra
A  c a rn e  d e  o u tra s  ave» 
indefesa»

A  p e le  e n c o n tra  ^  pe le  e 
se a rre p ia
O p r im e  o  p e ito  n  p«*ito 
que  estrem ece 
O  ro s to  o  o u lr '1  lo a to  d e ­
sa fia

A  c a rn e  e n tra n d o  i  r a m r  
se consom e
S u sp ira  o c o rp n  e
desfa lece
E  tr is te  v o lta  a ^í co m  
•ed i* é fo m e .

U M  A M IG O  n ic  '.a n ta
a lg u n s  e p is ó d io s  d a  v id a  
d e  aeu a v ó . a f irm a n d o  it i*  
tar-ae d e  u m a  g ra n d e  l i  
g u ia . Só te n h o  razòea pa 
ra  a c re d ita r  B a s ta  d iz e r, 
p o r  e x e m p lo , g u e  a o  c o m  
p le ta r  c in q u e n ta  a n o a  
p a ro u  um  p o u c o  p a ra  h- 
n a lia a r a  s ítuaçao , o lh o u  
p a ra  Irás. p a ra  a írc n ie . 
I c o n c lu iu  a o le n e m e n te , 
d ia n te  d c  Io d a  m fa m i l ia :

—  N à o  c re io  que  eu le ­
nha  m a is  que  una q u in ze  
anos d e  v id a . P o is  m u ito  
b e m : a lé  h o je  tra b a lh e i, 
c r ie i os f i lh o s  f iz  o  m elh<*r 
que eu p u d e . N este * q u in  
Ze a n o s  que  a in d a  m e res 
Ia m  v o u  le v a r  v id a  ie c >  
lada.

E  d a i p o i  d ia n le  reg«t 
lou-ae c o m o  p o d e . \ 'e n  
deu  o  que  U nha p a ra  v  ^ 
d e r co m e r e b e b e r o  que 
quiseaae e. co n sc iê n c ia  l i  
v re  das m i'sq u in h a a  pre- 
ucupaçóes desta  v id a . 
v e io  v iv e n d o  n o  m e lh o r 
doa  m u n d o s . O u t ro  d ia  
c o m p le to u  o ite n ta  anos.

V o v ó .  asaim  tam * 
b á m  é d e m a is  —  q u e ixa  
v a m  se oa netos. —  O  se 
n h o r  sa in d o  to d a  n o ite , 
na sua id a d e , quase nunca  
p a ra  em  casa f

V e lh o  sa lie n te  —  
re sm u n g a va  sua m u lh e r, 
quase tá o  ve lK s  c o m o  e le :
—  F ica  to d o  s e re irp e  p o r 
a i. a caba  ae m e te n d o  em  
a lg u m a  m c re n c a .

—  M a m á e  te m  razão
—  p o n d e ra v a  u m  doa  f i
Ihoa : H o je  em  d is  t
m u ito  p e n g o a o  s a ir de 
n o ite :  p o d e  a c a b a r v i t i  
m a  d e  u m  a ssa lto .

—  O u  m esm o d e  a lg u m  
a c id e n te  —  acrescen tava  
o u t r o .

N o  d ia  d e  seu amvermé' 
ru>, h o u v t um a consp i- 
ra cã u  p a ra  m a n te - lc  em 
c a s s .

—  H o je  o «enhor não 
•a i v a i te r  d e  c e le b ra r 
c o n o a c o .

E  f iz e ra m  n o  c o m e i um  
p e d a lo  d o  b o lo  e to m a r 
um a ta<a d e  gua ra n á , de

F E R N A N D O  S A B IN O

p o is  d c  c a n ta re m  e m  co 
ro  o  'p a ra b é n s  p a ra  v o ­
cê V O  v e lh o  a tu ro u  tu  
d o  c a la d o , p a ra  n a o  d<* 
s a p o n ta r a  fa m ilia  M as 
na h o ra  de reco lhe r-ae . es 
c o rre g o u  n o  c h in e lo  e ca iu  
f ra tu ro u  a b a c ia . Passou 
trea  m eses d e  cam a

E stã o  v e n d o  > —
qucrxavs-ae  a  lo d o  m o- 
ix^ento : —  A  g e n te  acaba  
v i i im a  d e  a c id v n ie  é d e n  
I r o  d e  caaa. N u n ca  fu i de 
d o r m ir  n a q u e la  h o ra , a in  
d a  m a is  aem b ^ > e r  um  
p o u co  antes. E  n isso que 
d ã  n ã o  sa ir d e  n o ite :  te m  
d e  c o m e r d o  b o lo  e a in d n  
p o r  c im a  to m a r g u a ra n á ! 
F ic a r em  casa ê u m  p e rig o

E m  v ã o  os n e to s  len  
ta v a m  e o n v c n c á  lo  a  c o n ­
fo rm a r-s e . c h a m a n d o  a 
a te n çã o  p a ra  a sua id a d e  
os co n se lh o s  d o  m é d ic o  
a necess idade  d e  repouso .

—  N ã o  te m  im p o r tâ n ­
c ia  —— p ro te s ta v a  e le : —  
Jã e a lo u  v iv e n d o  d e  g ra  
ça. A  p a r t i r  d o s  o i ie n u .  
tu d o  é  lu c r o .

A sa im  que  i r v e  a lta . 
v o lto u  a rua. e  a g o ra  n in  
g u é m  m a is  o  a p a n h a  em  
casa a n te s  das  trê s  d a  m a  
d ru g a d a .

ãê BATE-PAPO n
E O E M IR  C O N E C U A N

N O  M A 1 5 . le io  n u m a  re 
v is ta  a m e ric a n a  que  E rs k i 
ne C a ld w v e ll .  a u to r  d e  

T o b a c c o  R o a d  *. co n fe s  
sou c e r ta  ocas ião  que  en­
fre n ta v a  a m a io r  d if ic u i 
d a d e  p a ra  e a c r rv e r .

—  A s  vezes eu m e  sen 
to  d ia n te  d a  m a q u in a  d e  
e sc re ve r e f ic o  o lh a n d o  
p a ra  e la  três  d ia s  segu idos 
sem c o n se g u ir e sc re ve r u- 
m a  aó p a la v ra  d e c la  
ro u  e le .

O  que  m u ito  a g ra d e ç o  
—  p o is  se n ã o  foaae e le  e 
o u tra s  pessoas d e c la ra re m  
coisas c o m o  essa. d e  v r z  
e m  q u a n d o  eu í k a r is  sen 
la d o  d ia n te  d e  m in h a  m s  
q u in a  d e  e sc re ve r o u tro s  
t ré *  d ia s  sem  sa b e r e o m o  
e n c e rra r  esta seção

O  P R O F E ^b ^O R  M a rc e i l in o  Dayr< l l  Q u e iro z , m eu 
p a r t ic u la r  a m ig o  e c o la b o ra d o r  d e  O  E C O . 'b a te n d o  
u m  p a p o  c o m ig o , fr is o u  o  a lcance  doa e s c rito s  neste 
J o rn a l D iz ia  m e  M a rc s lm o . que  h á  poucas  sem anas, 
escreveu  em  u m a  de tu a s  c rô n ica s , s ó b re  a A N G Ú S  
T I A  que lhe  to m a v a  c o n ta  d ' a lm a .

D IA 5  D E P O IS , a  D ra  R rg in a  B e r tta z z o n i. paica 
nsU sta na C a p ita l e ts m b é m  c a la b o ra d o ra  d e  O  E C O  
m a n d a v a  a M a rc e lltn o , u m  l iv r o  c o m  e n s in a m e n io »  
e x tra o rd iá n u s  d e  c o m o  se c o m b a te r  a a n g ú s tia  E  não  
ê que  o  a m ig u  i ic o u  l iv r e  déaae p e s a d e lo )  N isao  lu d o . 
d isse M a rc e llm o . g raças  á O  E C O  c a D ra . R e g in a . **um 
peso  m e fu i t ira d o  d o *  om bros** ô l im o f

A  M U N IC IP A L ID A D E  )á s o lic ito u  ãs esferas es 
ta d u a is . a  %'inda d a  d ra g a  e sp e c ia liza d a , que  v o lta rá  
a h m p a r o  r io  L e n çó is , b e m  c o m o  fa rá  n o v o  tra ç a d o  
J o  le i io  que  irá  e x iin g u ir  s c u rv a s  d o  v e lh o  "p a ra d à o ' 
O s  m e a n d ro s  d c  L e n çó is , são causa» d e  enchen ies . Ia m  
bém . C o rn g in d o > s e  o  le ito ,  o  P a rq u e  S a n ta  0 * c i l ia  p o  
ic r á  gar\hm r u m a  á rea  d e  laze r, que  o p re fe t io  te n c io n a  
c o n s tru ir

D O M IN G O  d is  n .  em  L e n ç ó is  o  P a d re  L a u ro . 
,|ue v irá  d a r  o  p n m e iro  passo p a ra  a p re g a çã o  d e  M is- 
sòcs R t d c n tc r is ta s  em  L e n ç ó is , a  p a r t ir  d e  4  d e  a b n l.  
e g u n d o  a n u n c io u  d ia s  a trá s  o  v ig á r io  Pe. N o v a e s .

O  C A R N A V A L  está d e s p o n ta n d o  e a o  q u e  obaet 
va . a lg u n s  fo lió e s  já  estão  se m o v im e n ta n d o  p a ra  co ­
m e m o ra r  o  t r id u o  m om esco , o n d e  a c u r io s id a d e  p n n  
c ip a l. o u tra  vez , re c a irá  nos  g ru p o s  q u r  p a rtic ip a ra ^) 
c o m  fa n ta s ia s  E  b o m  a rre g a ç a r as m a n g a s  q u e  o  C a i 
n a v a l já  está a í .

O  C A L  v a i c o m e ç a r suas a tiv id a d e s  d e  I9 A 0 . 
p e n sa n d o  n a  3a d iv is ã o  A n te *  p o d e rá  re a liz a r  a lguns  
am is tosos. Se o  p o v ã o  d e r  a q u e le  a p o io  que  d a u  a o  
G lo n o a o  e m  1 9 7 9 . s i r i  u m  paaso d e c ia iv o  p a ra  as 
aspiraçc-es fu te b o lis u c a s  d o  tra d ic io n a l c lu b e  néste a n o  
r  <j que  se e s p e ra .

p e n s a m e n t o  d e  H O J E ;
£  m a is  d i f íc i l  c o n se g u ir a  Paz que  a g u e rra . São 

i/ ic c is o s  d o is  p a ra  fa z e r a  g u e rra  .

( F .A .  P ra is a ))

D r .  V a lte r Lu iz  C u rvé llo
Cirurgia Plistica
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;a  E le z a b e th  0 .  P e ra n to n i ( 1 9 .3 0  M a t r iz )

S A B A D O  —  H o ^ i i t a l  ( 6 )  —  A s d o  ( 6 .3 0 )  —  
in te n ç ã o  P a r t ic u la r  ( 7  M a t r iz )  In te n ç ã o  P a /tic u - 
^ai 1 9 .3 0  M a i r u )
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Remíníscêncía

n Peripécia de Mário “ FON FON f f

E ra  u m a  re u n iã o  eape- 
c ia i d o  R o ía ry  C lu b e  d o  
q u a l eu 'a z ia  p a r te  c o m o  
d ire to r  l ie  p ro to c o lo . O  
fa to  ocoL /eu  hã v á n o a  a- 
noa paa^adoe o $e rtão 
m e  fa lh a  a m e m ó ria , o  
p re a id e n te  d o  C lu b e , n a ­
q u e la  o p o r tu n id a d e  era 
o  O r. W a ld o n a iro  Pac- 
co la .

P la n e jo u  e n tã o , o  C on- 
•e lh o  K r e lo r  em  ae h o m e  
nagea r n o  m ea d e  M a io . 
um a M ã e  len^oenae que 
preencheaae to d o a  oa re- 
qu ia itoa  e x ig id o #  p a ra  aa 
h o n ra ria a . £  n a d a  me* 
Ih o r  d o  que  a peaaoa pu* 
ra . m e iga  e a d m irá v e l de 
d o n a  Y o ia n d a  Laacargh) 
R a d ic e h i p a ra  te r  a  h o m e  
nageada  d a q u e le  ano . A  
idé ia , n á o  aei ac d o  C o  
d o y  o u  D r . J ú lio  B o n e ll i.  
ta m b é m  ro ía r ia n o  tia  
época , fo i  a p la u d id a  p o i 
u n a n im id a d e .

£ n tã o . fo i  p re p a ra d a  % 
re u n iã o  fe a tiv a  d e  m a io . 
o n d e  d o n a  Y c la n d a  ae* 
r ia  h o m e n a g e a d a  p  * 
tu d o  o  que  d e  b o m  (éz e 
a in d a  te m  fe ito , c o m  lan  
to  c a r in h o  p e lo a  lenço* 
enaca

C h e g a d o  o d ia  daa ho 
m enagena. o  R o ta ry  C lu ­
b e  enga lanou-ae  e o  aalao 
d e  feataa d o  **Leoçóia H o  
te l'* d o  b o m  a m ig o  A ld o  
T re e e n ti. fo i  cu id a d o #  > 
m e n te  e n fe ita d o . O  W a l 
te r  P íce in in . g e re n te  d o  
H o te l,  c u id o u  n a q ue le  d ia  
que  to d o a  oa hóapedea 
jan laaaem  m aía ce d o . p o r 
cauaa d a  fea tiva  d o  R o ta ry

A p ó a  oa a p e r it iv o #  tão  
p e cu lia re a  dea iaa  reun iõea 
A gradáve ia . o  ja n ta rb o -  
m e n a g e m  te ve  in ic io  pon  
lu a lm e n te  ãa 2 I hora#. A  
ca b e ce ira  d a  m eaa a lé m  
d a  h o m e n a g e a d a  d o n a  
Y o ia n d a . aentaram *#e ã 
c o n v ite  d a  p re a id ê n c ia . oa 
m e m b ro a  d e  c lube#  da 
re g iã o , o  aaudoao p re fe i 
to  R ubena  P ie tra ró ía . o  
O t. J u lio  B o n e tt i R lh o .  
Que a lé m  d e  J u iz  d e  D i 
re ito  n a  é p o ca , e ra  ta m ­
b é m  ro ta r ia n o  e o u tra a  au 
lo r id a d e a  que  jã  n ã o  m e 
le m b ro  m a ia

C o m o  n ã o  p o d e n a  d e i 
x a r  d e  #er. o  m eu  a m ig o  
M á r io  R a d ic e h i. c o n h e ­
c id o  p a r t ic u la rm e n te  co ­
m o  M á r io  d a  P in g a  ou 
* F o n -F o n  *. i»m doa  m ai- 
oT(*a p o n le iro a  canho to#  
que  a  c id a d e  de C a fe lã n - 
d ia  já  v iu  paaaar em  aeua 
ca m p o#  d e  fu te b o l,  aen- 
tou-ae na ca b e ce ira  da 
homen#Lgeada tu a  eapoaa.

Q u a n d o  o  ja n ta z  fo i in i 
c ia d o , lo g o  c o m e ç a ra m  oa 
e xp e d ie n te #  d o  R o ta ry . fa  
la n d o  o  p ro to c o lo ,  de- 
p o ia  a S e c re ta ria  e. m in u  
loa  apó#  o  o ra d o r  que 
ir ia  aauda r d o n a  Y o ia n d a .

H a b ilm e n te  "F o n - fo n " .  
o  re i daa b rin ca d e ira # , 
ch a m o u  d e  la d o  u m  gar- 
ç o n  e lh e  fa lo u  a lg o . A a  
hom enagena  co n tin u a * 
v a m . a  re u n iã o  eatava qua 
a<* n o  f in a l e  o  ja n ta r  a in ­
d a  n á o  h a v ia  a ido  te r v id o  
N A  P O N T A  D A  M E S A  
NEA1 n a  cabece ira . E  a#- 
l im  te rm in o u  a  re u n iã o  
N ã o  d e m o ro u  d o ia  m ín*i- 
toa. o  t r  R ubena R e tra  
ró ia . o  D r . J ú lio  B o n e tti.

o  E d y  C o n e g lia n  e o D r 
W a ld o m iro  P a cco la , a- 
c o m p a n h a d o a  d o  leaou re i' 
ro  d o  C lu b e  que  e ra  o 
M a lto a  o u  D é c io , a in d a  
c o m  O i  c o n v id a d o #  den  
(ro  d o  re c in to , fo ra m  lo- 
doa. fu r io a o t em  d ir rç ã o  
d o  ar, A ld o  T re e e n ti e ex 
c la m a ra m  c o m  o# o lh o #  v i 
d ra d o a  d e  ra iv a :

—  A ld o .  o  que  eatá a- 
c o n le o e n d o  c o m  aeu# ga r 
ç o r u )  A  re u n iã o  jã  te im i 
n o u  e o  ja n ta r  n ã o  fo i aer 
v id o  n a  p o n ta  d a  meaa 
n e m  na cabece ira . Eata- 
m o i r m  je ju m  a té  ago - 
ra lM

im e d ia ta m e n te  o  A ld o  
e o  W a lte r  re u n ira m  oa

ga rçona  e c h a m a ra m -lh e  
d u ra m e n ie  a a te n çã o  pe la  
fa lh a . F o i a i que  a p a re ­
ceu a q u é le  que  o *'Fon- 
fo n  * t in h a  fa la d o  ao# o u ­
v id o #  e aa lvou  a P á tr ia .

an te#  d a  reu*

— Sabe. MU A ld o .  A  
q u e le  aenho r g o rd o  que 
aen tou  a o  la d o  d a  m u lh e r 
xiiic fo i  h o m e n a g e a d a , pe 
d iu  p rá  g e n te  avíaar a  to ­
doa  oa g a rçon a  q u e  O  

P E S S O A L  D A  P O N T A  
D A  M E S A . B E M  C O - 
M O  D O  C E N T R O . J A  
H A V I A M  J A N T A D O  
E M  C A S A  * I

N a  v e rd a d e , aó e le . F on  
F o n . h a v ia  re fo rç a d o  o 
ca tò m a g o . n o rm a lm e n ie

e m  caaa. 
n iã o .

Q u a n d o  o g a rç o n  aca ­
b o u  e x p lic a n d o  o  fa to . 
n ã o  h a v ia  m ata o  que  fa ­
la r . T o d o  m u n d o  c o m u n ­

g o u  aa idé ia#  e a  v o n ta d e  
d e  x m g a r d e u  lu g a r  ao 
to rh a o  em  c o m u m  d e  to ­

doa. Q u a n d o  aaiam  d o  
H o te l,  a in d a  ch e g a ra m  a 
k*er o  F o n -fo n  n u m  carre 
q u e  a p a n h o u  d e  ca rona , 
a ce n a n d o  o  b ra ç o  e d i ­

z e n d o  e m  a lto  e  b o m  
a o m : D r . J ú lio  e R ubena 
a m a n h ã  a lm o ça re m o #  ju n  
toa  a q u i n o  A ld o .  T á * )

E D E M fR  C O N E C L U N .

MOVE IS  G U ID O
S E M P R E  IM IT A J K )

M O V E IS  GUIDO
N U N C A  IG U A L A D O

MOVE IS  GU IDO
O  M E L H O R  P R E Ç O

MOVEIS  G U ID O
O  M E L H O R  A T E N D IM E N T O

M O V E IS  GUIDO
O  M E L H O R  P R A Z O

M O V E IS  G U ID O
A  M E L H O R  Q U A L ID A D E

M O V E IS  GUIDO
A  M A IO R  O R G A N IZ A Ç Ã O

MOVE IS  GU IDO
A  M A IO R  L O J A  D A  R E G IÃ O

M O V E IS  GUIDO
R E U N A  E S S A S  Q U A U D A D E S  E M  U M A  L O J A  SO,

M O V E IS  GUIDO

I C M  .assou para 1 5 7 o  a partir do dia l .o
A  p a r t ir  d o  d ia  l . o  de 

ja n e iro . te rç a -fe ira , oa 
c o n tr ib u in te #  d o  IC M  paa 
aaram  a ac d e b ita r  d o  IC M  
c o m  a  n o v a  a líq u o ta  de 
t S p o r  ce n to , em  to d a #  a# 
operaçõea  d e  c ircu la çã o  
d e  m e rc a d o ria #  re a liz a ­
da# d e n tro  d o  E a ta d o  de 
São P au lo .

Naa operaçôe#  rea liza  
da# p a ra  c o n tr ib u in te #  ai* 
tu a d o a  fo ra  d o  E a tado  a 
baae d e  c á lc u lo  d o  im< 
p o f to  d e v r  aer re d u z id a

d e  2 1 .4 2 6  p o r  ce n to , o  
que  a ig n iíic a  q u e  em  ta it  
ope rações  a a líq u o ta  rea l 
paaaa. em  1 9 6 0 . a  aer de 
) 1 .7 6  p o r  cen to . A  re d u ­
ção  n ã o  d e v e  aer a p lic a ­
d a  ãa aaidaa p a ra  c o n tr i­
b u in te #  dtr fo ra  d o  E s tado  
q u a n d o  aa m e rc a d o ria #  ac 
d e a tin e m  a u#o p ró p r io  
o u  co naum o  d o  deatina- 
tá r io ;  p a ra  em preaa# de 
c o n a tn iç ã o  c iv i l ,  d e  obra# 
h id rá u lic a # , e  aaaemelha* 
d a a ; p a ra  firm a a  p resta

d o ra a  de se rv iço #  que  
n ã o  re a liz a m  operaçôe# 
su je ita#  a o  I C M .

A  m o d if ic a ç ã o  d a  a li 
q u o ta  d o  IC M  d e  14 pa ra
1 5 ^ r  d e c o rre  d a  a p ro
VBção. p e la  A #a e m b lé ia  
L e g ia la b v a  d e  p ro je to  d r  
le i d o  E x e c u tiv o  ea tadua l. 
e la b o ra d o  d e  c o n fo rm i­
d a d e  co m  re ce n te  re s o lu ­
ção  d o  S enado  F edera ), 
que  e le v o u  em  I p o r  cen 
to  aque la#  a líq u o ta #  em  
to d o  o  P a ia .

o  C  ( Ç
<.c*aaCA biXAFA a<

C O M P R A M O S  C A R R O S  T R O M B A D O S  E  P A G A M O S  O  M E L H O R  

P R E Ç O  A  V IS T A  —  V E N D E M O S  P E Ç A S  U S A D A S  D A  M E L H O R  

Q U A L ID A D E  P E L O  M E N O R  P R E Ç O  D A  R E G IÃ O

S U C A R R U A  B E N E D IT O  E L E U T E R IO , 4 ^  —  T E L . :  2 3  6 0 6 0  

( A o  la d o  d o  E s tá d io  A l f r e d o  d e  C a s tilh o  —  B A U R U )
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MUDANÇAS
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EXPRESSÃO
T R A N S P O R T E S  P A R A  Q U A L Q U E R  L O C A U D A O E  D O  B R A S IL

EXPRESSÃO
T ra n s p o rte s  rá p id o s  e seguros c o m  e m b a lagens  a p ro p r ia d a s  p a ra  logças i

c ris ta is , p ra ta r ia s  e roupas

R U A  A M A Z O N A S .  5  6 d  —  T E L .  2 3  3 2 3 4  e 2 3  3 2 5 5  —  B A U R U  —  SP

J
d

1

CLINICÃ VETERINÃRIÃ
LÃNGONÃ

D R . Â N G E L O  L A N C O N A  

M é d ic o  V e te r in á r io  

C R M V 4  .2 1 6 3

D R . B A L B IN O  P IC C IN 1  

M é d ic o  V e te r in á r io  

C R M V 4  • 2 6 2 4

.1

A te n d im e n to  M é d ic o  V e te r in á r io  a pequeno# e g ra nd e s  a n im a is , c in ir g ia i ,

vac inações , fís io p a to lo g ía  d a  re p ro d u ç ã o  e In se m in a çã o  A r t i f ic ia t

R U A  A N IT A  C A R IB A L O l ,  6 6 9  —  T e l. 6 3  1 2 9 9  —  R es id  : T e l.  6 3 *1 1 5 1

CÃRONE COMERCIÃL ÃGRO PECUÃRIÃ
R e v e n d e d o r  A u t o r i z a d o  S O C I L  P r ó - P e c u á r í a

R A Ç Õ E S , C O N C E N T R A D O S  E  S A IS  M IN E R A IS  —  C O M P L E T A  L IN H A  D E  P R O D , V E T E R IN Á R IO S

Orientação Técnica Veterinária a sua disposição
V A C IN A S  D E  T O D O S  O S T IP O S , IN C L U S IV E  C O N T R A  B R U C E L O S E
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n Rosa de lericó
C a H (H  ZATAtin

D U L C I N E n
"N a  m á o  d ire ita  te n h u  u m a  ro a c iia
N a  m à o  d ir e i la  te n h o  u m a  roae irn
Q u e  d á  í lo r  na P r im a v e ra . . .
Q u e  d á  i )or  n a  P r im a v e ra ! " .

C o r ro  em  e o c o rro  d a  m in h a  Ü u lc in e a

V ía to  a a rm a d u ra , a f iv e lo  a  espad  c o m o  a lan ça  m o n - 
Io  m e u  v e lh o  R u cu ia n tc  ... ('eu n ã o  aei ae é c i ta  m á q u in a  
que  eetá v e lh a  o u  ae eâo m eue d e d o e  que  já  eatão fican* 
d o  d u r o * ) . . .  b a ix o  a v U e ira  e p a r to  antea c la m a n d o  p o r  
a ju d a  d e  q u e m  m e  p o ia a  o u v ir .  { | t t o  ae iu tú í ic a  p o rq u e  
o  p ró p r io  b u r iro m e s ire . m eu  n o b re  a m ig o , m e  diaae. 
há diaa. que  ae arcaa d o  T e a o u ro  d o  B u rg o  váu  
m u lto  b e m . m u ito  o b r ig a d o "  e. a endo  aaeim . p o d e m  
e r r ta m e n te  e u p o rta r  a lgun»  g a ito e  m aia q u e  necea 
aárioa u a te n çã o  d o a  aoco rro a  m a ia  p re m e n te a ) .

A  m in h a  D u lc in e o  m eus aenhorea. é  u m a  lin d a  
in fa n ta  d e  trèa  anoa. naac ida  lá  naa b a n d a a  d o  R io  
C la ro  o u  m a s  ad>accncíaa . . . A p a ix o n e i-m e  p o r  e la  
q u a n d o  aeua o lh in h o a  c â n d id o a , lu a a  m á o x in h a a  poa* 
taa c m  c u m p r im e n to  a ú p lice  —  (ã  m o d a  d o  quv  a q u i 
e n a in a va m  oa aaudoaoa jeauiU ia ca tequ ia taa  em  eraa 
nau  ta n to  p ria ca a ) —  m e  c o n ta v a m  que, c o m  e la . 
m u ita a  e m u ita a  m a ia  "d a m in h a a  tã o  g e n tia " . eata 
v a m  T O D A S  preaaa ã  m a a m o rra  d o  p r im e iro  "M o n a  
t r u  A b a tra to "  que  eu b u a c a v a .

Elaae "M o n a tro  A b a t ra to " .  m eua aenhorea. h a b ita , 
h a  aêculoa a xo n a  ru ra l d o  noaao m u n ic íp io  e tem  
v á río a  num ea e x ó tic o a  r n ir e  oa q u a ia  "C á r ie  D e n ta l"  
( im p re a a io n a n te m e n te  to ta l  e a b a a o lu ta ) que pcáaoaa 
m a ia  d u u ta a  e m a ia  capazea p o d e r ía m  c la a a ifica r co 
m o . p o r  e x e m p lo . "E c to d e rm o a e "  (p e rd ã o , p e rd ã o  
aenhorea fía icoa pe laa  hereaiaa que  eu poaaa co m e te r 
em  c ienc a que  n ã o  ê a m in h a )  "O a te o e e " o u  m eam o 
tu la l  e c o m p le ta  d e a c a lc iíic a ç ã o  o rg â n ic a .

C o rre n d o  em  a o c o rro  d a  m m h a  D u lc in e a  e daa 
m aia "d a rn in h a B  g e n tia  a p r ia io n a d a a " eu a q u i con  
c la m o  cc m  v'eem cnc*a e ta m b é m  m e  p o i t o  d e  m ãoa 
súp licea  d ia n te  doa  jo v e n a  e m  g e ra l, doa  jo v e n a  dou* 
to rea  em  a o d o lo g ia . em  o d o n to lo g ia  e m e d ic ir ta . de 
to d o  o  g ru p o  e t iu d a n t i l  d a  m in h a  te r ra  d e  U b ira m a . 
t  p r ín c ip a lm e n tc  daa d a m a a  e e n v a lh e iro a  d a  noaaa 
aoc iedade . a  ae a g ru p a re m  em  C e n tro  A aa ia tenc ia l e 
} ro m o v e re m  á rd u a  e c ie n t if ic a m e n te  a buaca d o  "P o r  
q u e ? "  d e  noaaaa c r ia n c in h a a  d o  c a m p o  e a ta re m  ir- 
re r re d ia v e lm e n te  co n d e n a d a a  a o  uao fu tu ro  d e  p ró - 
teae. (q u e . e m  g e ra l, n ã o  p o d e m  a d q u í r i r i )  ae um  
d ia . m a ia  ta rd e , q u iae rem  d e a c o m p le x a d a m e n te  aor* 
r i r  COS n a n io ra d o a t

A v a n te  ju v e n tu d e  lençoenae t H a v e re m o a  d e  e n ­
c o n tra r  a  resposta  c o rre ta  e oa m e io s  d e  a p lic ã - la . naa 
pcsquíaaa. naa conau ltaa . n o  a p e lo  àa a u to r id a d e s  e 
i io  noaao p ró p r io  e a fo rço  e lo g o . o u  p o u c o  m aia. tere^ 
m oa e x t irp a d o  d e  noaaa c o m u n id a d e  o  a b a tra to  "M o n a  
t r u "  que  o ra  c ru c if ic a  aa noaaaa ca m p on e a inh a a l

—  **Deua noa p ro te ja '*  —

Bar Ubíràma Tênis Clube
P a ra  m a io r  sa tis fação  d a  c o m u n id a d e  lençoense. 

c o m u n ic a  a re a b e rtu ra  d e  seu B a r  e R e s ta u ra n te , 

a g o ra  c o m  n o v a  d ire ç ã o  c u lin á r ia .

U m  re s ta u ra n te  b e m  n o  co ra ção  d a  c id a d e , p a ra

s e rv ir  co ra çoe s  a m ig o s .

R ua  A n ita  G a r ib a ld i N .o  1 1 0 4

Aniversariantes da Semana
H O J E  D U  2 0

K d e n is i Inês C o n e g lia n  R o ch a , esposa d e  S am oe l 
R o c h a r A n to n io  L u ix  M a g a n h a ; R o b e r to  A p a a a e k lo  
G o n ç a lv e s  S t*bastíão  M in e t to .  H e rc u la n u  B arbosa . 
C la u d e te  O rs Í B ra n d i,  esposa d e  A n to n io  B ra n d i.

S E C U N D A  —  D I A  21

Inés L u m in a t t i  R ib e iro  esposa d e  M a n o  R ib e iro , 
re s id e n te  e m  C o rn é lio  P ro c o p io , S o lan g e  C o n cv íçâ o

C o n c g lia n  G ra n d i.  José P a cco la  N e to . D a lv a  P a ss in i; 
O la v o  D a n ie l d e  C a m a rg o .

T E R Ç A  —  D I A  2 2

T e rc z in h a  A n tu n e s  D ie g o l:  V e ra  L u c ia  F a lasca ; 
H u m b e r to  D u t r a ;  V e ra  L u c ia  d e  A lm e id a  S ilv a .

Q U A R T A  —  D I A  2 3

M a n a  L u c ia  Z i l lo ;  H e l io  W a g n r r  P ra n d in i*  L u c ia  
n c  M o re t to .  ( i lh a  d e  O d a ir  M o re t to  e M a r ia  A p a re c i 
d a  R e p k e  M o r e t to ;  V ^a ldec ir P la c id e l l i .

Q U IN T A  —  D I A  2 4

Z u lm irn  P a c ro la  G a s p a r in i;  V i r g í l io  L o u rc n ç o -M a i 
c h is ; F a b r ic io  A n d r é ;  f i lh o  d e  A u g u s to  C a s te lh a n o  e 
N euxa  d e  L im a  C a s te lh a n o .

S E X T A  —  D I A  2 5

P a u lo  A n d r io l i .  M a r ia  A n g r ia  B ro z a to ;  P a u lo  J o ­
sé C o n e g lia n ; W a g n e r  R o b e r to , f i lh o  d e  W a g n e r  R o  
b e rto . e  A n a  M a n a  T a rg a  P a c c o la .

S A B A D O  —  D I A  2 6

G e rm a n a  Im p a ra lo , re s id e n te  em  S. P a u lo .

força estranha
M in h a  m e n te , so m e n te , sa i e  te  e n v o lv e  
A n u la  a v o n ta d e  que  tens  d e  su b ir 
Vie assusto c o m  a fò rç a  que  tra g o  c o m ig o  
O  m e d o  in co n sc ie n te  que  q u e r  m e  c o b r ir  
r u jo  d r  tu d o . n ã o  p enso  e m  nada  
D e s v io  m eus o lh o s  que  q u e re m  fe r ir  
O m  e s tra n h o  d e  d e n tro , m e  fa z  im p o te n te  
A m in h a  v o n ta d e  d e  n ã o  p ro c e g u ir  

i e m  to q u e  d e  d e d o , p a ro  teus passos 

C a lo  tua  v o z , a  v o n ta d e  d o m in o  
in im ig o  q u e  eras. in im ig o  g ig a n te  
A m ig o  to rn a s te , a m ig o  m e n in o  
£  p enso  na fo rç a , p o r  m im  não  sab ida  
0  m e d o  rne  assusta, a g o ra  só m eu  
N a m e n te  e s c o n d id a , a  fò rç a  la te n te  

q u e  sou gen te , não  q u e ro  ser D eu s l

CAPITAO

Supermercados S la . Catarina
A P R O V E tT E  A S  G R A N D E S  O F E R T A S

D E S T E  M f iS

E GANHE DINHEIROI
A V E N ID A  9  D E  J U L H O . 5 8 8

A V E N tD A  B R A S tI  6 3 0

S « rv iç o  * T o rn o  —  S o ld a t em  G e ra l —  T a n  

que« p a ra  L íq u id o  —  S e rv iç o i c m  C a ltia *

A G O R A  E M  N O V O  E N D E R E Ç O

Se V I Ç O S

F o n e  6 3 -1 0 7 9  _

idos e °e.-feitos

Lençóu Paulúta

Puebla para povo
A  IG R E J A  P O R  A U T Ê N T IC O  C O M P R O M IS S O  E V A N G Ê U C O »  

D E V E  F A Z E R  O U V IR  S U A  V O Z .  D E N U N C IA N D O  E  C O N D E N A N D O  
E S T A S  S IT U A Ç Õ E S , S O B R E  T U D O  Q U A N D O  O S  G O V E R N A N T E S  

E  R E S P O N S Á V E IS  S E  D IZ E M  C R IS T Ã O S  J o ã o  P a u lo  U , u o  M é x ic o

S e n ta d o s  à  p o r ta  d e  casa

S E V E R IN O : A c h o .
c o m p a d re , q u e  c ia a  fa lta  
d e  re a p e ito  ã  noaaa d ig n i 
d a d i' a p a re ce  ta m b é m  n o  
fa to  d a  g e n te  n ã o  p o d ^ r  
p a r t ic ip a r  deaaa s o c ie d a ­
de ..

R A IM U N D O :  N ossa fe r 
ra m e n ta  d e  p a r t ic ip a ç ã o  
d e v ia  se r o  s in d ic a to . M a s  
m u ita s  vezes o  g o v e rn o  é 
q u e m  c o n tro la  o  s in d ic a  
to .

S E V E R IN O : S o b re tu ­
d o  q u a n d o  q u e m  m a n d a  
é a fo rç a .

T u d o  é s u s p e ito : o rg a ­
n izações d c  tra b a lh a d o ­
res., d e  cam poneses  e d e  
se to res p o p u la re s .

R A IM U N D O :  E  quan  
d o  p e rc e b e m  que  a g e n ­
te  n ã o  é a n im a l q u e  se 
am ansa , e n tã o  lã  v e m  ca 
c e ta d a  em  cim aT

S E V E R IN O : E n g ra ça  
d o  é q u e  os p a trõ e s  p o ­
d e m  se o rg a n iz a r  ã  v o n  
ta d e  e te r  to d o  o p o d e r 
d e  g a ra n t ir  seus interesses. 

S E V E R IN O : A c h o . R a i­
m u n d o . que  esta fa lta  d e  
re s p e ito  c o m  a g e n te  a- 
co n te ce  p o rq u e  nõs  não  
p a r t ic ip a m o s  d a  so c ie d a ­
de.

R a im u n d o : a tra v é s  d o

S in d ic a to  a g e n te  p a rti-  
pa . m as m u ita s  vexes o 
g o v e rn o  é q u e m  c o n tro la  
o  s in d ic a to .

A s  ra izes m a is  p r o fu n ­
das  d e  tu d o  isso

N ão :? o -^ tm o s  f ic a r  aa- 
t i i f e í t o i  sõ em  d e sc re ve r 
os fa tos . E  p re c is o  c o n h e ­
c e r tu a s  ra ize s  m a is  p r o ­
fu n d a s . S ó  assim  p o d e  
m o s  c o o p e ra r  c o m  as 
tra n s fo rm a ç õ e s  necessá­
rias. d e n tro  d e  u m a  pasto  
ra) que  assum a as e x ig é n  
c ias  d o  p o v o . V r ja m o s :

1. a  fa l ta  d e  re fo rm a s  
d e  base n a  a g r ic u ltu ra , 
q u e  p e rm ita m  aos  c a m p o  
neses a p o w e  d a  te r ra  e 
os m e io s  d e  m e lh o ra re m  
sua p ro d u ç ã o  e co m e rc ia  
liz a ç ã o ;

2. a  c o r r id a  a rm a m e n  
t is ta :  m u ito s  países fic a m  
sõ  c o m p ra n d o  a rm as, em  
v e z  d e  a p lic a re m  o  d in h e í 
ro  nos  p ro b le m a s  m a is  
g ra ve s  d o  p o v o ;

3. a fa lta  d e  in te g ra ç ã o  
e n tre  nosaos países, o  que 
d e ix a  c a d a  u m  d e  nõs 
Ira c o  d ia n te  d o s  g ig a n te s  
d o  m u n d o :

q. a  e x is tê n c ia  ò\- s iste  
m as e c o n ô m ic o s  c o m o  
o  que  fa z  a u m e n ta r  a  d is ­
ta n c ia  e n tre  r ic o s  e p o b re s  
p o r  s e p a ra r c a p ita l e  t r a ­
b a lh o . o  e c o n ô m ic o  e o

so c ia l. S is tem as c o m o  es­
se n ã o  cons ideFa in  o ho­
m e m  c o m o  c e n tro  d a  so­
c ie d a d e . N e m  rea lizam  
m u d a n ça s  p ro fu n d a s  e 
necessárias ru m o  a um a 
so c ie d a d e  ju s ta ;

5. a  ta l d a  d e p e n d ê n ­
c ia  e co n ô m ica , técn ica, 
p o lí t ic a  e c u ltu ra l: as 
m u lt in a c io n a is  sõ p «osm 
em  seus p ró p r io s  in ie re i 
ses. s a c h fic a n d o  o  nosso 
p o v o . P agam  b a ra to  pe la  
nossa m a té r ia -p r im a  e nos 
o b r ig a m  a p a g a r ca ro  p e ­
lo  qu<* fa b r ic a m ;

6. a  c rise  d e  v a lo rs s  m o 
ra is : c o rru p ç ã o  p ú b lic a  r  
p r iv a d a ;  busca desenfrea 
d a  de lu c ro ;  v e n a lid a d e ; 
fa lta  d e  e s fo rç o ; fa lta  de 
s e n tid o  so c ia l d a  ju s tiç a ; 
rem essa de c a p ita l p a ra  fo  
ra  d o  p a is ; s ituações q u f  
o b r ig a m  os nossos c ien iis  
tas a ire m  tra b a lh a r  fo ra  
—  tu d o  isso e n fra q ue ce  a 
nossa co m u n h ã o  co m  
D e u s  e A nossa fra te m id a  
d e .

N o  m a is  p ro fu n d o  de 
tu d o  isso. está o  p e c a d o . 
EJe é c o ro o  a p la n ta  que 
nasce n a  te r ra  fé r t i l  —  o 
nosso co ra çã o  —  e, aos 
p o u co s , cresce c o n fo rm e  
o  c o n to rn o  das  p e d ra s . 
A s s im , o  nosso pecado  
pessoa l v ira  soc ia l.

Indo a Bauru, visite a

Lanchonete 
da Pamonha

Paiiiíntiis. Curau e lanbéin Releitoes con aquele
cíprícho ciseiro

RODOVIA M A RE C H A L  RORDOiV KM. 334

Bauru

lü iW
R O U P A S

No mès que comemora 1 Q  anos 

de atividades, você compra tudo 

em 5 pagamentos s/ acréscimo.
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V O C Ê  T E M  C O N D IÇ Ó E S  D E  S E R  U M  B O M  M O T O R IS T A  P R O C U R E  A

nuto Escol a AUTO ESCOLA TORRES

T O R R E S
Q U E  D IS P ô E  D E  E Q U IP A M E N T O S  E  IN S T R U T O R E S  A L T A M E N T E

C A P A C IT A D O S ,  Q U E  F A R A Ó  D E  V O C Ê  U M  P IL O T O  R E S P O N S Á V E L

A F I N A L ,  N IN G U É M  N A S C E  S A B E N D O '! !
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d o *  m ú *. 2  —  D u ra m e  —  P r o v f f  d e  a rm a *  3 —  S i­
lvia d o  E a ta d o  d o  E a p ír ito  S a n to  —^  A d e le ira  P te  
poéíçâo. 4  —  F ru to  d o < o n d e  —  S u í . : tu m o r  —  C a  
m a re ira . 5 —  R u m o . d ire ç ã o  —  llK a  d c  c o ra l. 6  —  
C h e te  e tío p e  ^  N ã o  c o z id o . 7 —  A m a r ra r  —  (g i*  
r ia )  L a d rã o  d o  m a r. 6  —  P o ré m  —  A  ãgua« pa ra  
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V E R T IC A IS :  1 —  C o m e r a ce ia  —  Q u e re r b e m  
5 . 2 ^  C eata  peq ue n a  —  ̂ P edaço  d e  m a d e ira , com * 
p r id o  d e  p o u ca  e *p e **u ra . 3  —  A p a rê n c ia  Po**
le r io rm e n le  ^  E *q u a d rã o . 4  —  S u fiz o  q u ím ic o  —  
R io  d a  Sutça —  A v ó  d e  Je»u*. 5 ^  R ece io  —  A n ­
t ig o  m é * h e b ra ic o . 6  —  A v e  p e rn a lta  —  S u f.  : in í la  
m a ç io .  7 —  U m a  c o m p a n h e ira ... d r  v ia g e m  C on  
le n d a . 8  ^  B e rn e  (a b re v . )  A n o b a  N o ia  m u 
• ic a l. 9  —  O  a m e ric io  —  D a  a tu a lid a d e  —  Perver«a 
1 p  _  M e io  d e  c o m u n ic a ç ã o  fa la d a  —  P u tu a r  1 \ —  
V e rd a d e iro  —*  S u lca r te r ra * .  . . e  m a ree .
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H O RO SC O PO
( 2 2  d e  d e z e m b ro  a 2 0  d e  ja n e iro )  

C A P R IC Ó R N IO : M a i*  u m a  v e z  vo cé  d e v e rá  to ­
m a r c u id a d o  c o m  o  que  fa la . U *e  d e  fra n q u e za  $em 
fe r ir .  A v e n tu ra *  p a ra  jo l t e i r o * . F e lic id a d e  c o n ju g a l.

(2 1  d e  ja n e iro  a 1 9  d e  fe v e re iro )
A Q U Á R IO :  S em ana d e  in tenaa  a t iv id a d e  m e n ta l 

co m  re fle a o *  b e n é fic o *  e a té  u m  c e r to  lu c r o . F lu id o *  
fa v o rá v e l*  p a ra  a t iv id a d e *  p *íq u ica *.

( 2 0  d e  fe v e re iro  a 2 0  d e  m a rç o )
P E IX E S : Suceeeo n o *  n e g ó c io *. E *p e cu le  ã v o n ­

tade . D o m ín io  to ta l n o  te lo r  •e n tim e n tn i. P ro cu re  não  
e tq u e ce r d o *  a m ig o *  n e tta *  h o ra * .

(2 1  d e  m a rç o  a 2 0  d e  a b r i l )
A R IE S : C u id a d o  co m  im p re v it lo * .  Sua * itu a çã o  

fin a n c e ira  c o rre  p e rig o . A ja  co m  ca u te la  a o  a*«inar 
c o n tra to * .  R e la c io n a m e n to  te n lim e n ta l d í f i c i l .

(2 1  d e  a b r il  a 2 0  d e  m a io )
T O U R O : B oa  in ic ia t iv a  e in tu iç ã o  e x c e p c io n a l. 

T o m e  dcciaôe* n o  p la n o  f in a n c e iro . A  fe lic id a d e  e*tã  
a  »eu a lcance. A p ro v e ite  a b o a  le m a n a .

(2 1  d e  m a io  a 2 0  d e  ju n h o )
G P .M E 0 5 : A ja  co m  d ia c íp lin a  em  to d o »  o *  te to - 

re *. D i* *o  d e p e n d e rá  »eu *uce«*o. N o  a m o r. d é  o  p r i ­
m e iro  p a ta o  *e h o u v e r u m  m a l-e n te n d id o .

(2 1  d e  ju n h o  a 2 1  d e  ju lh o )
C .^ N C E R : S em ana b e n é fic a  p a ra  o p la n o  íin a n  

c e iro  e aaeoctaçóe*. N ã o  d b e u ta  em  fa m ília . P ro b le ­
m a *  c o m  a pe**oA  a m a d a , m a * n a d a  d e  g ra v e .

( 2 2  d e  ju lh o  a 2 2  d e  a g o tto )
L E A O ; N o  te lo r  f in a n c e iro , p ro c u re  peeaoa* in* 

f lu e n te *  Seu* co n *e lh o »  e v ita rã o  e rro *  e p re ju íz o * . H a r 
m o n ia  em  fam ília i. D e a fa v o rã v e l p a ra  aven tu ras .
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...OEPOíS NOS PEGAMOS 
O COELMINHO DELA E 
OEMOS r t é S  NOS NELE..

...XINGAMOS A  
MÓNICA OE B080NA
E OENTUÇA E SA1M05 

C O C B N O O !

l

( 2 3  d e  a g o s to  a 2 2  d e  s e te m b ro )
V IR G E IM : S em ana  fa v o rá v e l.  O rg a o ize -*e  N egó  

c io *  im o b il iá r io *  c o m  b o a *  p e r*p e c tiv a »  d e  lu c ro . N ão 
dece pc io n e  a p e u o a  a m a d a  co m  p a la v ra *  e rrad a *. 

( 2 3  d e  se te m b ro  a 2 2  d e  o u tu b ro )
L IB R A .  S em ana con fuaa  n o  *e to r  M m tim e n ta l 

P rc f is t io n a lm e n te . vo cé  p re c isa  aaaum ir *u a * recpon  
s a b ilid a d e * . C u id e  d e  sus s a u d e .

( 2 3  d e  o u tu b ro  a 2 1  d e  n o v e m b ro )  
E S C O R P IÃ O : Se v o c é  é a rtis ta , a p ro v e ite  

in flu e n c ia * . A b u s e  d e  tu a  c r ia t iv id a d e . A s p e c to *  
m J ia re »  e a m o ro to *  d e s fa v o rá v e is .

( 2 2  d e  n o v e m b ro  a 21 d e  d e z e m b ro ) 
S A G IT A K IO :  N esta  sem ana suas a m b iç ò e *  

rã o  p le n a m e n te  sa tis fe ita *. A ja  co m  r ig o r  e  h o n e s ti­
d a d e  d e  p ro p ó s ito * . Sua saúde a n d a  a b a la d a .

a*
fa ­

se*

Cine Guarani apresenta
D ia»  2 0  a 2 3  —  D o m in g o  a q u a rta - íe ira  —  2 0 .3 0  h o ra *  Cen». 14 ano» 

O S  P IO R E S  H O M E N S  D O  O E S T E  —  C o m  C ha rle »  B ro t iM n

D ia»  2 4  a 2 6  5a. ie ira  a sábado  —  2 0 ,3 0  hora»  ^  C e n a  5 A n o »  
P E R IG O  N A  M O N T A N H A  E N F E IT IÇ A D A  —  d e  W a l l  D is n e y

rC D O S  O S  D O M IN G O S  S E N S A C IO N A IS  V E S P E R A iS  A S  1 4 .0 0  H » 
H o je  —  H E R C U L E S  C A N T R A  M O L O C K  —  c o m  G o rd o n  S c o tt.

P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS DE QUALIDADE

E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S



O ECO

Ser canhoteiro é normal?
Eiâ ftí u m a  queatão  baa 

la n te  d ia c u tid a  n a  op i- 
n íã o  doa  le ígoa  c o m o  na 
o p in iã o  d o i  eapeciaJíataa. 
c  n ã o  ae ( ra ta  d c  u m  p ro  
h U m a  c o m u m , d e  u m  p ro  
b le m a  d e  a u p e ríic ie  . O  
c a n h o tia m o  te m  v in c u lo a  
m u ito  m a ia  p ro fu n d o a  
co m  o o rg a n ía m o  d o  que 
ae poaaa im a g in a r .

In ic ia lm e n tt* . n ã o  ae t ra ­
ta  d e  um  cacoete , o u  de 
u m a  a t itu d e  p a ic o ló g ic a ; 
o  c o n h o t i im o  não  é b e m  
u m  d c íe ito . p o r ta n to , é 
antea de m a ia  n a d a  um a 
conaequênc ia  d e  u m a  de- 
te rm in a d a  o rg a n iza çã o  
b io ló g ic a  o u  íia ica . S ig  
n ií ic a  i i t o  que  ae te n ta r  
m oa  a lte ra r  oa m o v im in -  
toa d e  u m  a c r ia n ç a  canho  
tn . p o d e re m o a  p ro v o c a r  
a lg u m  tra n a to rn o  m a ia  aé 
r io  d e  o rd e m  b io ló g ic a  . 
N u m a  g ra n d e  m a io ría  de 
caaoa, o  c a n h o to  te m  um a 
inve ra ã o  noa ce n tro a  ner- 
v*oioa. V e ja m o a  em  que 
a e n lid o .

N u m a  peaaoa n o rm a l, o  
h e rn iife r íu  eaquerdo  d o  
c ó re b ro  co m a n d a  a m ã o  
d ire ita ,  co m  m a io r  e f ic á ­
cia  que o  h e m ia íe r io  d i­
re ito  que  coníianda a m ão  
d ire ita . T ra ta -a e  p o r ta n ­
to  de u m  p ro b le m a  de 
ro n a tilu iç a o . que  p o d e  o- 
c o r re r  n ã o  apenaa noa ho 
m ena m aa ta m b é m  noa a- 
n ím iaa  £  c la ro  en tão , que 
ae fo rç a rm o i a  educação  
d e  um  c a n h o to  e te n ta r- 
m oa fa ze r co m  que  ele 
eacreva co m  a m io  d ire i

ta . p o d e re m o a  d a r  o r i 
g e m  a u m a  acne  d e  d ia  
tú rb io a  n e rv o a o t d e  or* 
d e m  fia ica  m u ito  aerioa ea 
tea d ia tu rb io a  v ã o  a p a re ce r 
a tra v e a  d e  a in to m a J  ta ia  co 
m o  a in a ta b il id a d e  e m o ­
c io n a l.  m o v im e n to a  loco - 
m o to re a . ea tra b ia m o . g a ­
g u e ira  e  a té  m eem o an- 
gua tia . £  p re c ia o  que  com  
p re e n d a m o a  q u e  ae tra ia  
d e  u m a  q u e a lã o  co n a titu - 
c io n a l e  que  m u ita a  vezea 
ta m b é m  u m a  p e r tu rb a ­
ção  daa Ugaçõea c o m  o  a ii 
te m a  n e rvo a o . e a té  mea 
m o  u m a  leaão o u  u m a  in  
íe cçã o  c e re b ra l.

P o r ta n to , n ã o  ac p o d e  
fo rç a r  u m  c a n h o to ; d e ixe - 
m oa que  e le  eacreva  ã aua 
m a n e ira . T a m b é m  não  
ac p o d e  d a r  a  u m a  c ria n  
ça  c a n h o ta , a id é ia  que

c ia  p o r ta  um  d e íe tto , c it  
cu n a tã n c ia  que  n ã o  o c o r ­
re  na re a lid a d e  D e ve m o a  
a im . a c e ita r a  c o n d iç ã o  
deaaa c r ia n ç a  c o m  n a tu ­
ra lid a d e  e fa z e r c o m  que  
aa dem ata  peaaoaa q u e  n 
ro d e ia m , p ro c e d a m  da 
m eam a m a n e ira .

P o d e m  oa re a u m ir i ‘ate 
p ro b le m a  a f irm a n d o  que 
a c r ia n ç a  aeja c a d a  vez 
m a ia  c a n h o ta  e que  eate 
rn o d o  d e  aer. ae ja  a ce ito  
c o m  n o rm a lid a d e  e não  
c o m o  u m  d e fe ito  p o r ta d o .

£>ra. L ú c ia  H e le n a  C a 

néo  é P a icó loga  O in ic a  e 

a te n d e  c lie n te a  i  ru a  1 3  

d e  m a io , 3 7 5 ,  em  noaaa 

c id a d e . C o m  h o ra  m a r 

c a d a  p e io  fo n e :  6 3 -0 8 3 6

P R D T A  T R A N S P O R T E S

Mudamas t'ticowendas
(af i jas

flua Alfredo Ruiz 5-61 • Fone 239164 - Bauru

P ara  aua v o lta  a« au laa c o m p re  aeua C A D E R N O S  E  M A T E R IA IS  A  

P R E Ç O S  B a i x o s , o n d e  v o c ê  e n c o n tra  g ra n d e  v a rie d a d e .

Papelaria e Xerox
G O M

M A T E R IA IS  E S C O L A R E S  —  M A T E R IA IS  P A R A  E S C R IT Ó R IO S  —  

B O N E C A S  E  J O G O S  E D U C A T IV O S  —  C A N E T A S  S H E A F E R S  E  P A  

P E R  M A T E  —  T I N T A  A C R IL E > : —  P A R A  T E C ID O S  —  P A P É IS  F-M

G E R A L

R U A  C E L . J O A Q U IM  A N S E L M O  M A R T IN S ,  6 2 0  T E L E F O N E  6 3  0 3 3 7
(e m  (re n te  à C o le to r ía  F e d e ra l)

E ü f l p n  -  Engenharia deProjelos S /C  Ltda.

A S S E S S O R IA  T É C N IC A , T O P O G R A F IA ,  P R O J E T O S  E S T R U T U R A IS

P R O J E T O S  D E  H ID R A U U C A ,  P R O J E T O S  D E  E L É T R IC A ,

P L A N E J A M E N T O S  T E R R IT O R IA IS ,  A R Q U IT E T U R A  E  U R B A N IS M O .

C O N S U L T O R IA ,  L O C A Ç Õ E S  D E  O B R A S

Rua Antonio Alves 21-H5 - Fone 28-7995 ■ B A U R L  . SF-

C O M U N I C A D O
A  B ib lio te c a  M u n ic ip a l "O rig e n e a  Leaaa * a o lic ita  

o  c o m p a re c im e n to . a  aua aede. c o m  a poaa ive l b re v i 
d a d e . p a ra  tra ta re m  d e  a M u n Io  d e  aeu intereeae, a t  
fe g u m ie a  peaaoaa:

A m a u r i C lá u d io  T u d iç A k i 
A n to n ia  d e  F á tim a  D e lg a d o  
B e lm iro  G o n ça lve a  
D a v i S e ra fim  d e  O liv e ira  
F lá v io  A n d r é  N . M a d ig a  
Joaé A n to n io  G o n ç a lv e a  
Joaé J o rg e  R o d rig u e a  
L u iz  C a rlo a  M a r lin a  V a lé r io

L u z ia  A p a re c íd «  G a le g o  L o re n z o n i
f F e rre ira  Jcaua
M a rc o a  A n to n io  M a rc o U n o
M a r ia  A p a re c id a  d e  O liv e ira
M a r ia  Joaé C a m a rg o
M a r ia  M . O liv e ira
N euza  M a r ia  C . d e  O liv e ira
R o a e li F iache r
S é rg io  M a ta u z a k i
S ilm a ra  B e ltra m in
S o ra ia  N i lv ia  d a  S ilv a  L a íro
S u e ly  d e  O liv e ira  S ouza
T e re a n h a  P in to  A m a ra l

Comercial de Acumuladores São Cristóvão

M O M O & M O M O
B a ie r ia *  n o v a i c  re c o n d ic io n a d a *  —  c a b o *  e te rm in a i*  —  água  d c * t i la d a  e * o lu ç io  d e  b a te r ia *  c m  g e ra l

V E N D A S  E  A S S IS T Ê N C IA  T É C N IC A  C O M  G A R A N T I A  D E  1 2  M E S E S

A V E N I D A  9  D E  J U L H O  N .o  8 0 6 F o n e *  —  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

Agora em Bauru você encontra tudo o que 
a ETERNIT fabrica - Linha completa

N A  D IS T R IB U ID O R A  E T E R L A R ,  A  P R E Ç O S  D E  F A B R IC A ,  C O M  

E N T R E G A S  IM E D IA T A S  P A R A  L E N Ç Ó IS  E  T O D A  A  R E G IÃ O

êterlcu'
R U A  A V I A D O R  G O M E S  R IB E IR O . 3 1 -4 9  ( T r e v o  d a  D u q u e  d e  C a x U * /M a l R o n d o o )  —  B a u ru  ^  SP

T E L E F O N E , 2 3  5 3 5 3  ( D D D  0 1 4 2 )

Relojoaria Boa Vontade
R E L Ó G IO S  D A S  M A IS  A F A M A D A S  M A R C A S  

A N E IS  E  A L IA N Ç A S  S O B  M E D ID A  
V E N D A S  E  C O N S E R T O S

R U A  F L O R IA N O  P E D C O T O , 1 2 5 L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Seja Inteligente:
ra
>1

as marcas, com 
. converse cOm

compror elétro domésticos de todos 
sncio técnico do loja pioneiro da cic 

COST^ e sairá ponhando com isso.

EUTRO TÉCNICA LENÇ OIS
R u x  1 5  d e  N o v e m b ro , 7 5 4  —  F o n e ; 6 3 *0 1 8 0 Lmçóii PâuUsta

POLICLINICA LENCOENSE
D R  J O S £  W IL S O N  S E R B IN O

CRM 15 563

Dermxto^oflê; pele. unha. pdo». a le rfle  cir\jTüã.mtéaà  íaetal 
acne. peeling. neve cait^Ontca e epilação po r eietroeoagula$4o

D R . JO S É  P A S C O A L  C O R T E Z

CRM  90 m

Urologia, doença doa m u , haartga e Jlââ unnánaa. M te n lid a d t 

e impotência M xual. doençaa n a é r t u  — endoeropta 

F o n e  re a id é n c ia : 6 3 -1 4 8 6

D R  L U IZ  C A R L O S  P R IO L U  D A  C U N H A
CBM 3»,415

Omecologla.ObureUcia; doengea de cenhoraa — prevenção do 
c 4 n » r  ftnecològtoo, colposoopu. eaterlhâade, endocrlnologia

glnecoiógloa e P r é ^ W l

F o n e  re v id è n c ía : 6 3 -1 3 6 6

D R * O R L A N D O  C R E D ID IO  F IL H O

C R M  30 . M

Oriopeâta.lZm um atologu: f r a lu m .  luxaçóM. e n to iw ,  doençaa 
d i  coluna, péa p lano i. do joaneW

F o n e  re e id é n c ia : 6 3 -1 4 3 1

D R . fR A C lD IO  A N T O N IO  S E M E C H IN I  F IL H O

O utroen lem log la  cUnJea e cuürglca: doençajr do aparelho 
d lieattvo. fígado e viaa blUaree — Endoacopia

F o n e  re e id é n c ia ; 6 3 -1 5 9 6

ta iA  CF.t,. JOAOUIM (;AHKtEI,. 1 l OiNE. 63.0920

LENÇÓIS LAULISTA

A T E N D E S E  C O M  H O R A  M A R C A D A ;  C O N S U L T A S  P A R T IC U L A R E S  C A S S l, C A B E S P , U N IM E D



Juízo de Direito da Comarca de 
Lençóis Paulista - São Paulo

O  D o u to r  P A U L O  A N .  
T W I O  C X 5 R A D I. Ju iz  
D ir e ito  d e  C o m e re a  d e  
L e n çó ia  P a u lia ta . E e la d o  
d e  São P a u lo  na ío rm a  
d a  le i ,e tc . . .

F A Z  S A B E R  a to d o a  
q u a n to a  o  p reaen te  e d ita l 
v ire m , o u  d e le  co n h ec í, 
m e n to  t iv e re m  que. no 
d ia  0 6  d e  fe v e re í io  p .f. 
Àa 1 4 :3 0  horae, a  p o r ta  
d o  E d K ic io  d o  F o ru m  \ o  
ca l. o  t f .  O f ic ia l  d e  Juaú 
ça que  e e tiv e r a e rv in d o  
c o m o  P o r te iro  d o a  A u d i 
tó rio a . I r v a rã  a p ú b lic o  
p re g ã o  d e  v e n d a  e a rre - 
m a ta çã o , em  p raça , p o r  
p re ç o  n unca  in íe r io r  ao 
d a  a v a lia ç ã o , que  é d e  
0 $  6 0 0 .0 0 0 .0 0  (eeiacen- 
toa m il  c ru z e iro a ) . o  ae 
g u ín te  b e m  p e n h o ra d o  ao 
ra e c iita d o . A D A L B E R *  
T O  F O R T E S  F IL JH O  noa 
a u tca  d o  Proceaao d :  
E ie c u ç ã o  re q u e r id o  p o r  
D o m in g o a  A m a ro  d a  Sil* 
v a  ( fe i t o  n .o  2 ^ 7  7 8 ) .  
o u  a e ja : U M A  C A S A  RE* 
S ID E N C IA L ,  c o n a tru id a  
d e  t i jo ln a  e c o b e rta  de 
te lhaa , c o m  aeia cò m o d o a  
in te rn o a , a itu a d a  neata c i 
d a d e . ã  a v e n id a  0  d e  Ju 
Ih o  6 9 7 . c o n te n d o  aala.

F E IT O  N .o  2 9 7 /7 8  

E D I T A L  D E  P R A Ç A

c o p a -c o z in h a  3 q u a rto a  e 
1 b a n h e iro  c o m p le to  aen 
d o  a aaU  e oa do rm a tó - 
r io a  c o m  o p iao  de tacoa 
a endo  o  fo r r o  d e  eatuque 
C o n a iru ç ã o  d e  p r im e ira , 
a o  la d o  d o  S u p e rm e rc a d o  
N S  A p a re c id a  d e  p ro . 
p r ie d a d e  d o  e xe cu ta d o , 
v ia  p ú b lic a  c o n te n d o  to  
doa  oa m e lh o ra m rn io a , ã* 
gua . luz , eago lo  te le fo n e  
a endo  c a lça d a  d e  para le* 
le p ip e d o a  e o  re a p e c tivo  
te rre n o  que  in c lu e  o Su- 
p e rm e rc a d o  N S  A p a re c í*  
d a  m e d in d o  d e  fre n te  45 
m eU oa  p a ia  a av . 9  de 
Ju lK o , p e lo  la d o  d ire ito  
m e d e  3 2 .Oí) m e tro a  da 
fre n te  aoa fu n d n a , c o n fr .  
c ' J o a q u im  P ire i R ib e iro  
a / h u rd e iro a  e o u  tu c e ts o  
rea p e lo  la d o  e a q u e rd o  a 
p a r t ir  d a  av . 9  d e  Ju lh o , 
m e d e  7 ,7 0  m e tro a , da í 
v ir a  a e iq u e rd a  e m  ãngu* 
lo  re to  e m e d e  2 4 .3 0  m . 
c o n fro n ta n d o  em  to d o  ea* 
a<’ la d o . d a  fre n te  aoa 
fu n d o a  c o m  o  e x e c u ta d o  
A d a lb e r to  F o rte a  F i lh o  e 
noa  fu n d o a  m e d e  10 .55  
m . c o n fro n ta n d o  c ;  Cze* 
q u e l D iaa  B a rb o aa . aeua 
h e rd e iro a  o u  auceaaorea. 
Im ó v e l eaae d e v id a m e n te

m a tr ic u la d o  n o  C . R . L  
deata C o m a rc a , aob n o 
1 1 3 7 . f ic h a  0 0 1 . i . o  2 
( R  . C . )  . C aao não  co m  
pa reça  n e n h u m  lic ita n te  ã 
p ra ç a  ( le i lã o )  aupra  de* 
• ig n a d a  f ic a  deade ja  
d e a if(n a d o  o d ia  2 7  de 
fe v e re iro , p .f . ,  ãa I7 ;3 0  
horaa , p a ra  aegunda pra* 
ça c u ja  a rre m a ta ç ã o  ca* 
b e rã  a q u e m  m a io r  lan ço  
o fe re c e r f ic a n d o  deapre* 
zada  a a v a lia ç ã o . C aao  o 
e x e c u ta d o  A D A L B E R T O  
F O R T E S  F I L H O  E  S U A  
M U L H E R  n ã o  aeja eo* 
c o n tra d o  q u a n d o  daa dílí* 
g ã n c ía i d o  O f ic ia l d e  Ju» 
tiça , a tra v é a  de»te. f ic a  o 
m eem o IN T IM A D O  daa 
d e iig n a ç õ e a  aupra . E , pa* 
ra  que  chegue a o  conhe ­
c im e n to  d e  to d o s  e n in * 
g u e m  a legue  ig n o râ n c ia , Í  
e x p e d id o  o  p reaen te  edí* 
la l,  que  aerã p u b lic a d o  e 
a f ix a d o  na fo rm a  d a  le i. 
D a d o  e p a ta a d o  neata 
C id a d r  e  C o m a rc a  de 
L e n çó ia  P a u Ii ita /S P , aoa 
19 d e  n o v e m b ro  d e  1979 . 
E u . M a rc o »  C a e ta n o  C o- 
negUan, escr. a u to r iz a d o , 
d a t. c  tu b a e re v i.

J u iz  d e  D ire ito
P a u lo  A n to n io  C o ra d i

Escola Dinâmica
C U R S O S  M A T E R N A L ,  IN F A N T IL  E  P R É  P R IM Á R IO

O rie n ta ç ã o  P a ico ló g ica :

M a n a  B e rn a d e te  Z i l lo  d e  O liv e ira  
M a r ia  C la u d ia  C esq u ín t B o m

M A T R IC U L A S  A B E R T A S  A  P A R T IR  D E  1 5  01 
H o r á r io :  daa 1 3 :3 0  ã» 1 6 :3 0  horaa  

R U A  F L O R IA N O  P E IX O T O  N .o  7 4 1  T e l.  6 3  0 4 7 2

Comunicado
0% p ro p r ie tá r io »  d e  su p e rm e rca d o »  d e  L e n ço l»  P a u li i ta  in fo rm a n i 

a o  p ú b lic o  c o n s u m id o r  que  ã p a r t i r  d o  d ia  15 d e  f**ve re iro , aeu» e tia b e le c i 

m e n to »  fu n c io n a rã o  no» segu in tes  h o rá r io s :

D c  2 .a a 6  a fe ira  —  da» 8 ;0 0  ás 1 1 :3 0  horas

das  l3 : 0 0  áa 1 6 :0 0  horas 

A o »  sábados das 6 :0 0  à s  1 1 :3 0  horas

das 1 3 :0 0  ns 1 9 :0 0  h o ras

OFICINA MECANICA
ROMANHOLI

E íp c d a l iu d a  em  M a ie e y  F r rg u s o n  e C B T

C O M P L E T O  E S T O Q U E  D E  P E Ç A S  E  A C E S S Ó R IO

.A S S IS T Ê N C IA  T É C N IC A  N O  C A M P O  E M  
Q U A L Q U E R  M A R C A  D E  T R A T O R

S E R V IÇ O S  R . \P lD O S  E  G A R A N T ID O .S

C e l J O A Q U IM  A N S E L M O  M A R T IN S ,  3 0 8  
F O N E  6 3  1 4 2 6  —  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Juízo de Direito da Comarca 
de Lençóis Paulista

P R IM E IR O  C A R T Ó R IO  D E  N O T A S  £  O F IC IO  D E

J U S T IÇ A

E d ita l d o  p r im e iro  e d o  e v e n tu a l se g u nd o  L e i 

la o  dos  bens p e n h o ra d o »  a A n to n io  M a i f i l .

O  D r  P a u lo  A n to n io  C o ra d i,  J u i i  d e  D ire ito  d a  

C o m a rc a  d e  L e n çó is  P a u lis ta , E s ta d o  d e  São Pau 

Io , e tc

F A Z  S A B E R  a to d o s  q u a n to »  o p resen te  t*d iln l 
' i re m  o u  d e le  c o n h e c im e n to  t iv e re m , que  n o  d ia  9 6  

fe v e re iro  '1 .9 6 0 .  à» 1 3 .3 0  h o ra s  n o  á t r io  d o  E d if íc io  
d o  F o ru m . que  fu n c io n a  n a  R u a  7 d e  S« te m b ro . 7 1 I 
o  O f ic ia l d e  Jus tiça  que e s tiv e r s e rv in d o  c o m o  p o r ­
te iro  d o s  a u d itó r io » , le v a rá  a p ú b lic o  le ilã o , p a ra  ven  
d a  e a rre m a ta ç ã o  a q u e m  m a is  d e r e m a io r  la n ç o  o íe  
rcc i*r A c im a d a  a v a lia ç ã o  d e  C r$  1 5 .0 0 0 .0 0  (q u in z e  
m il  c ru z e iro s ) , os segu in tes  bens p e n h o ra d o s  na Exe 
cução  P o r  Q u a n tia  C e rta  c o n tra  D e v e d o r S o lv e n te  
que  M ig u e l G a rc ia  M o re n o  m o v e  c o n tra  A n to n io  M a r 

f i l :  **Um  a u to m ó v e l, m a rca  O p a la  sedan, a n o  d^*
fa b r ic a ç ã o  1 .9 7 1 .  c o r  to p á z io  d o u ra d o  m e tá lic o  m e ­
d io . d e  p la ca  Q Y — 3 2 1 9 . chassis 5 1 2 6  9 A B  1 2 0 .1 9 7  
d e  p ro p r ie d a d e  d c  A n to n io  M a r f i l .  p o re m  a in d a  li* 
ce n c ia d o  em  n o m e  d e  João  P a s c h o a lin o tto  c o n fo rm e  
c e r t if ic a d o  d e  p ro p r ie d a d e  n .o  1 3 .5 3 .6 9 9 .  e x p rd i 
d o  p e la  D e le g a c ia  d e  T râ n s ito  d e s ta  c id a d e  * • N ão  

h á  recurso  p e d e n te  d e  dec isão  e dos  a u to s  co n s ta  q u r  
re fe r id o  b e m  a in d a  se e n c o n tra d o  lic e n c ia d o  em  
n o m e  d c  jo ã c  P a s c h o a lin o tto . Se os bens não  a lca n  
çar«*m lan ço  s u p e rio r á  im p o r tâ n c ia  d a  a v a lia ç ã o , se­
g u ir t e á  o  se g u nd o  le ilã o , p a ra  o  que  jã  está desig  
n a d o  o d ia  21 fe v e re iro  1 .9 8 0 .  Às 1 5 .0 0  horas, n o  
m esm o lo c a l q u a n d o  v e n d id o s  a q u e m  m a is  d e r .  A in

d :i p e lo  p resente  e d ita l f ic a  in t im a d o  o e xe cu ta d o  
q ijarèto á» des ignações neste re fe r id a s  p a ra  o caso de 
nnn  sc r poss íve l sua in t im a ç ã o  pessoal. E , p a ra  que 
chc irue  ao c o n h e c im m to  d e  to d o s  e p a ra  que  n in ­
guém  a legue  ig n o rá n c ia s  é e x p e d id o  o  p re sen te  e d ita l 
que v a i p u b lic a d o  e a f ix a d o  nn fo rm a  da L e i. Len* 

I ró is  P au lis ta . 2 3 /  n o v e m b ro  1 .9 7 9 . Eu. E screven te  
A u to r iz a d o  ííz . d a l. e subscreví.

P A U L O  A N T O N IO  C O R A D I 

J U IZ  D E  D IR E IT O

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

E D IT A L  D E  T O M A D A  D E  P R E Ç O S
N .o  0 2 ^ 8 0

A cha-se  a b e rta  na O ire lo t ia  d e  C o m p ra s . O b run  
e S e rv iço s  d a  P re fe itu ra  M u n ic ip a l d e  L e n ç ó is  Pau 
lis ta  T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N .o  0 2 ,6 0 .  p a ra  tra n s  
p o r te  d e  a lu n o s  d o  I o  G ra u  d o s  d is t r ito s  e d a  zo ­
na r u r a l .

O s in te ressados p o d e rã o  o b te r  c ó p ia s  d o  L d i 
ta l c o m p le to  na D ire to r ia  d c  C o m p ra s . O b ra s  e S e r­
v iço s  d a  P re fe itu ra  M u n ic ip a l d e  L e n ç ó is  P a u lis ta , 
s ito  á  R ua  C e l. J o a q u im  A ru e lm o  M a rt in s , n .o  5 7 5 . 
n o  h o rá r io  d e  e x p e d ie n te  to d o s  os d ia s  ú te is , a n te s  d o  
e n c e rra m e n to  d a  p re sen te  lic ita ç ã o .

O  e n c e rra m e n to  dar-se-á n o  d ia  2 9  d e  Jane iri>  d* 
1 .960 . ás 1 0 .0 0  h o ra s .

M a io re s  in fo rm a ç õ e s  n o  e n d e re ço  a c im a  
L e n çó is  P a u lis ta , 10 d e  J a n e iro  d e  1 9 8 0 .

E Z IO  P A C C O L A  
P re fe ito  M u n ic ip a l

INDICADOR PROnSSlONAL 
ADVOGADOS

D R . W A N E R  P A C C O L A

A D V O G A D O  O A B  2 7 1 0 3 6  —  SP

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

F O N E : 6 3 0 4 0 2

E S C R IT Ó R IO  D E  A D V O C A C IA

CAUSAS: c ív e is
T R A B A L H IS T A S
C R IM IN A IS

B E N E F IC IO  J U N T O  A O  IN P S

DR. APAREODO DOS SAI>fTOS
R . B a tis ta  d e  C a rv a lh o , 3 *1 0 , 2  o  a n d a r, sa la  8  
R  R u b e n s  A r ru d a ,  6 *5 0  —  T e le fo n e  2 3 *3 1 2 2

B au ru

R . A n ita  C a r íb a ld i,  9 3 1  •  s 2  • F o n e : 6 3 -1 0 9 8
L e n ç ó is  P a u lis ta

e

PAULO HENRIQUE CICCONE
E N G E N H E IR O  C IV IL  —  C R E A  N .o  6 9 0 1 5 /  D

P R O J E T O S  D E  A R Q U IT E T U R A  —  P R O J E T O S  E  C Á L C U L O S  E S T R U T U R A IS  —  C O N S U L T O R IA
T é c n i c a  e  d e m a i s  s e r v i ç o s  d e  e n g e l h a r i a

R U A  7 D E  S E T E M B R O . 6 2 2  —  F O N E : 6 3 1 4 3 6  —  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  
R U A  J O A O  F R A N C IS C O  D E  A L M E ID A  P R A D O . N .o  8 3 4  —  M A C A T U B A

R A D I O M
ilgora em convênio com o

Hospital N . S- da Piedade
M A N T E M  M O D E R N O S  E  S O F IS T IC A D O S  A P A R E L H O S  P A R A

S E R V IÇ O S  D E  R A D IO L O G IA

E X E C U T A  R A D IO G R A F IA  E  A B R E U G R A F IA  E M  9 0  S E G U N D O S  C O M
O  M Á X IM O  D E  S E G U R A N Ç A

M A N T E M  A I N D A  U M A  U N ID A D E  V O L A N T E  D E  A B R E U G R A F IA  
A T E N D E N D O  T R A B A L H A D O R E S  E M  G E R A L  N O  L O C A L  D E

T R A B A L H O .  E M  T O D A  A  R E G IÃ O

F .M P R E G A D O R : O F E R E Ç A  S A U D E  A  S E U S  E M P R E G A D O S  
S A O D E  É  V I D A  —  A  R A D IO M E D  C U ID A  D E L A

Chegou 0 C A R A V a N
VENHA CONHECÊ-LO!

80
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Tem aquela d o . . .
Passageiro de primeira viagem

C H IC O  A N IS IO

M E i^ O  ta lv « 2  ío t» e  
p o u c o  p a ra  ç te iin ir  o  que 
Seu E ^ u l een tia  p o r  a 
v ia o .

Q u e ro  lá  «aber de 
a a d a r  n a q u ilo !  E  ae en- 
tru iça r?

—  Q u ê  que  têm >
—  A a  o íic in a a  fic a m  

em  te rra , d o u to r .
A p a v o ra v a -a e  e m  ve r 

o  a v iã o  paaaar lá  p o r  
p e r to  d o  P ã o -d e -A ^u c a r. 
t ira n d o  a ia ta  d o  ' paa- 
aaro d e  fe r r o " ,  in v e n la n - 
d o  coiaa a p ro c u ra r  noa 
b o l io » .

—  Seu R a u l o  d o u to r  
q u iT  ía la r  c o m  o  a e n h o r.

A té  q u r  e n í im .  S erm  
o  a u m e n to  tã o  p re c isa d o  
q u a n to  eaperado.

E ra .
—  . . .  c  paaaa a g a ­

n h a r I 7 .0 0 0  cruze iroa .
Seu R a u l aen tiu  o  chão  

fa lta r  aob aeua péa. De* 
zeaaele m il  c ru ze iro »  re- 
p re a e n la va m  quaae o  d o  
b ro  d o  a a lá n o  d e  < n lã o ,

^  T e m  um  p o re m . 
Seu R au I . . .

—  D ig a . d o u to r  .
Eate a u m e n to  a ig n ifica

um a p ro m o çã o . O  aenhor 
d e  aegunda-fe ira  em  d ia n  
te . v a i paaaar a ch e fe  doa 
a tm o jm r ile a .

—  C h e fe . —  n e m  a-
c re d ita n d o

—  O  que  a ig n ific a  qu> 
o  a e n h o r m e n a a lm e n te , tc  
rá  q u e  v ia ja r  p a ra  che 
c a r ca d a  f i l i a l .

—  V ia ja r?  —  q u e rcn  
d o  que  íoaae m e n tira .

—  M aa  n a d a  aacrífica  
d o . W i  d e  a v iã o .

—  A v iã o ?  e m b ra n ­
q u e c e n d o  e a u a n d o  f r io

S a iu  d a  aa la d o  d o u to r  
p e n a a n d o  c m  a b r ir  m ã o  
d o  a u m e n to  e d a  p ro m o ­
ção. A q u e la  c o n v e r ta  de 
to d o  m ea e n c a ra r u m  a* 
v iã o  c o n tra r ia v a  aeu» p ia  
noa d e  n unca  e n tra r  no

b ic h o . A  m u lh e r, p o n d e ­
ra d a  e p recíaada . lem * 
b ro u  o» dezeaaete m il  c ru  
zc iroa , d m h e ir in h o  c o m  o  
q u a l. a lé m  d e  c o lo c a r  a» 
co n ta a  em  d ia . p o d ia  pe r 
m i t i r  a  aon ha d a  c o m p rn  
d e  u m  te le v is o r  p re to  c 
b r a n c o .

^  M aa  a v iã o . . .

A  ca d a  te n ta t iv a  d e  fu  
ga. A m u lh e r  c o n tra .a r  
g u m e n ta v a  c o m  n e ce a iid a  
dea e p ro b le m a s  a aerem  
re s o lv id o »  g raças a o  n o v o  
s a lá r io .

A c a b o u  c o n c o rd a n d o

A  p n m e ira  v ia g e m  ío i 
p a ra  M a n au s . D u ro u  6  h o  
r a i .  apesa r d e  d a r  a  im  
p resaão d e  te re m  t id o  oi* 
to  d ias . N o  m es segu in te  
fo i  a  P o r to  A le g re ,  d e ­
p o is  a  R e c ife  .a  se g u ir a 
C u r it ib a ,  S a lv a d o r . Be 
lé m . . .

—  A in d a  te m  m e d o  de 
a v iã o . R a u l ?

—  F a la n d o  a v e rd a d e  
não . Só n ã o  g o a to  é quan  
d o  te n ta  e it re a n te  d o  
m eu  la d o .

Q u a lq u e r p e t to a  em  
p r im e ira  v ia g e m  Ira z ia -lh e  
d e  v o lta  o  p â n ic o . F o rn  
is lo . tu d o  d o m in a d o .

E n tã o , tu rg iu  a  v ia g e m  
p a ra  São P a u lo . Viag<*n- 
z in h a  pequena , d e  ida  
n u m  diA e v o lta  n o  o u tro  
O  c h a to  ío i  o  te m p o  Ic  
c h a d o . c e rra ç ã o  crescen 
te . f r io  d e  ju lh o .  E ra  sua 
p r im e ira  v ia g e m  co m  
m a u  te m p o  e. n o  C o n v n ir  

d a  C ru z e iro , te ve  a fa lta  
d e  i o r l t  d e  te r. c o m o  co m  
p a n h e iro . u m  e itre a n te  
F icou  o lh a n d o  lá  ío ra , pe 
Ia  ja n e lin h a  " s e n t ia . O  
h o m e m  e ra  es trean te  e

d o  p io r  t ip o :  o  te m  m e ­
d o . A i  n ã o  f ic a v a  q u ie to .

A b r ia  o  a rz m h o  lã  d e  ci 
m a . fe c h a v a ; d o tc ia  o  en 
c o t to  d a  ca d e ira , s u b ia ; 
p e g a va  o a a g u in k o  d e  e n ­
jo o ,  r e v ira v a ;  o lh a v a  d e ­
b a ix o  d o  b a n c o , es ticava  
o  pescoço  p a ra  v e r lá  na 
fre n te , n u m a  in q u ie ta ç ã o  
d a n a d a . Seu R a u l o lh a n ­
d o  lá  fo ra .  v e n d o  n u ve m  
p re ta  p a s ta r, to f re n d o  os 
b a la n ço »  d a  a e ro n a ve .

Já p e n to u ?  ^  e ra  o  v i ­
z in h o  d e  ju n to .

Seu R a u l  i r r i ta d o  c o m  
a q u e le  c h a to . »ó pensava  
n u m  m o d o  d e  o d e s lig a r 
M a» n ã o  ir ia  engrossar.

—  Já pensou  o que?

Jã pensou  repe  
t iu  o  \n z in h o . n u m  s o rr is o  

se a q u e le  m o to r  p a ra i

se?
Seu R a u l o  o lh o u  co m  

o lh a r  g e la d o  e re sp on d e u  
c o m  a v o z  eng rossada , 
ch e ia  d e  m e ta l .

R e za  p ra  não  p a ra r, 
p o rq u e  o  o u tro  está p a ­
ra d o  desde  o  R io .

O  v iz in h o  p u x o u  o  e n ­
c o s to  d a  ca d e ira  e até 
São P a u lo . n ã o  disse 
m a i»  n e n h u m a  p a la v ra . 
N e m  p o d ia . E s ta va  des­
m a ia d o  .

Bar e Restaurante RECANTO
Frango assado com farofa

EMTKEGAS A UOMlClEIU
R U A  15 D E  N O V E M B R O , 6 2 9  —  L E N Ç Ó IS

T e le fo n e  6 3  1 3 9 3  —  E n tre g a i d o m íc t lio

•4*í*
•eauítor

Mercantil 
Tayano Uda

B IC IC L E T A S  C A L O l,  M O N A R K ,  P E U G E O T  E  N E N E C A R , 

B R IN Q U E D O S  E M  G E R A L ,  V O C Ê  E N C O N T R A  E M  B A U R U  P E L O

M E N O R  P R E Ç O  D O  IN T E R IO R

M E R C A N T IL  T A Y A N O  LT D A .

O  M A IO R  N O M E  E M  B IC IC L E T A S  E  B R IN Q U E D O S  D A  R E C IA O

\

PLANTAS 
ORNAMENTAIS 
E f r u t íf e r a s  

PROJETOS 
JARDINAGEM 
ARBORIZAÇAO 

VASOS
(VIVEIRO PRÓPRIO)

JARDIM
BRASIL

TROPICAL

Pvqws a» CsaAssi
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R ia c o n o s c o
A  C A R T O M A N T E  D E  

P O IS  d e  c o n a u lta r  as car 
las, d iz  a  v is ita n te ;

—  V e jp  te u  m a r id o  c m  
m a u s  ca m in h o s ..

—  Q u e  eatá fa z e n d o )  
E a tã  e m  c o m p a n h ia

d e  u m a  jo v e m  m o re n a , 
d e  o lh o s  v e rd e s  . .

— A h . n ã o  te m  im  
p o r tã n c ia :  é  a  e n fe rm e ira  
d o  H o s p ita l o n d e  está se 
c u ra n d o  d e  u m a  p a u la d a  
q u e  d e i p o r  q u e re r  m a n ­
d a r-m e  p a s ta r fé r ia i  em  
R e c ife  em  v e z  d e  d e ix a r  
m e  ir  a C op a ca b a n a .

R e p a re  que e le  co lo ca  
o  tre m  e n tra n d o  d ir e i t i  
n h o  n a  b o c a  d o  tú n e l te m  
e r ra r  u m  t iq u e r )

—  E t iá .  N ã o  E t tã .  £ s  
tá . N ã o  eatã. EaUL N ão  
e ttã . EtCá N ã o  está. E t* 
t á . . .

U M  V IA J A N T E  N O  
V A G A O  a o  e n tra r  o  tre m  
n o  tun<*l c o m e ç o u  a g t i  
ta r  e n tu s ia s m a d o :

* ^  M u ito  b e m  f 
O u tro  v ia ja n te  p e rg u n  

1a-IKer
P o r  q u e  está ap lau* 

d in d o ?
^  E s to u  a p la u d in d o  

a u  m a q u in is ta .
M as. p o r  q u e )
^  V o c é  n ã o  está ven  

d o  q u e  e le  n ã o  e rra  um ..
—  N ã o  e s to u  e n te n d e n ­

do .

N O  M E IO  D O  P A T IO
d o  h o s p id o . d e ita d o  d e  
b ru ç o s , o  n m iu c o  ca n ta va  
n a  m a io r  a le g r ia . E m  v o l 
ta  d e le . os o u tro s  o u v ia m  
c a lm a m e n te .

O e  re p e n te , e le  p a ro u  
d e c a n ta r  U m  d o s  m a iu* 
COS d a  a u d iê n c ia  ío í  lá . 
v iro u -o  d e  b a r r ig a  p a ra  
c im a  c  e le  d e s a n d o u  a 
c a n ta r , d e  n o v o . o u tra  
ca n çã o . F o i q u a n d o  um  
d o s  lo u c o s  d a  a u d iê n c ia  in  
fo rm o u :

—  C o s to  m a is  d o  la d o
A .

D E M O C R A C IA :  U
c m  casa v iv e m o s  num  
re g im e  essencia tnen te  d e ­
m o c rá t ic o  . C a d a  u m  tem  
a sua p a s ta : m in h a  m u ­
lh e r  é m in is tro  d a  F azen ­
d a  M in h a  so g ra  é m in is ­
t r o  d a  G u e rra , m in h a  
c u n h a d a  é m in is tro  d o  In  
t e r io r . . .

—  E x c e lc A te . . . V o c é  
sem  d ú v id a , é  o  P res iden  
t e , . .

N ã o . eu sou  o  zé-po 
v in h o , que  p a g a  as taxa» 
e im p o t lo s . . .

D IZ E M  Q U E  U M  C A  
K A  E N T R O U  c o m  o  c a r ­
r o  n u m  e le tr ic is ta  p o r tu  
g u e t e  fa lo u :

—  E i, M a n o e l d á  um a 
o lh a d a  a i te  o  m e u  p isca- 
p i t r a  está fu n c io n a n d o .

—  P o d e  l ig a r !  —  g r i 
to u  o  M a n o e l .

E  o  ra p a z  lig o u . E  o 
M a n o e l lá  d e  fo ra  in fo i  
fo rm o u :

—  P A P A I  —  p e rg u n ta  
o  m e n in in h o  d e b a ix o  d o  
A r c o  d o  T r iu n fo  — , 
q u e m  é que  e»lá e n te r­
ra d o  a i?

E  o  p a i re sp o n d e ;
C  o  to ld a d o  deaconhe 

c id o .
—  N in g u é m  o  c o n h e ­

c ia?
—  N ã o  —  d isse o  p s i
—  E lntão, p o r  que  é 

que  o  m a ts ra m ?

Basta ser Facit.

Maquinolandía Lençóis
A  S U A  R £ V E N D E D O R A  A U T O R IZ A D A  F A C IT

P A R A  L E N Ç Ó IS  E  R E G IÃ O

M s n té m  c o m p le to  s e rv iç o  d e  re fo rm a  e assis tência  
té cn ica  em  q u s lq u e i t ip o  d e  m á q u in a  d e  e sc re ve r ^  

so m a r, o fe re c e n d o  g a ra n tia  to ta l.

R U A  P E D R O  N A T A U O  L O R E N Z E T T I ,  N .o  4 0

Serralheira Gradei
G rades, V itrô s , Portas e Portões

Serviço? Artífeticos

Rua Libero Badaró 411 •  Fone 03111Õ -  Lençóis Paulista

Mó v e i s  Di egol í
ESTÁ COM VOCÊ NESTE 1980:

T V D O  E M  3  P A G A M E N T O S  S E M  A C R É S C IM O  O U  E M  S U A V ÍS S IM A S  P R E S T A Ç Õ E S , P E L O  C R É D IT O  F A C IL  D E

M O V E IS  D IE G O ll
F A Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  S E M  C O M P R O M IS S O  £  V E J A  A S  V A N T A G E N S  Q U E  L H E  O F E R E C E

M O V E IS  D IEGOL I
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Escândalo no B N D E :
Dinheiro é usado em agiotagem e especulação

A  F IN E P  —  F in a n c ia ­
d o ra  d e  E jtu d o e  e P ro - 
je lo *  A ub tíd iÁ riA  d o
B N D E ^ q u a n d o  d e  tu a  
i  c r ia ç ã o  re ce be u  a  in cu m  
bencía  d e  a p lic a r  recur- 
aoe n o  F u n d o  N a c io n a l 
d e  D e a c n v o lv im e n to  G e n  
t í l ic o  e T e c n o ló g ic o . a> 
ju d a n d o  aa em preaaa b ra  
« ile iraa  a uaarem  d e te n v o l 
v i  re m  p ro je lo e  p a ra  o b ­
te n çã o  d e  n o vo »  p ro d u ­
to» .

O » re c u rto »  d a  F lN t lP  

fo ra m  »e a v o u m a n d o  e 
to m a ra m  a e n tid a d e  um a 
p o tê n c ia  f in a n c e ira  que. 
ae usado» c o m  in te lig ê n ­
c ia . na c iê n c ia  e te c n o lo ­
g ia  b ra s ile ira , fa ta lm e n ie  
m u ilo  p ro g re ta o  t ra r ia  pa 
ra  esse s e to r .

O  m a te r ia l h u m a n o  de 
Que d is p u n h a  a F in e p , era 
d e  apenas 2 5  e fic ie n te s  
fu n c io n á r io »  que , co m  
g ra n d e  p ro p r ie d a d e , au- 
r re n ta n d o  assim  nosso 
‘ K ro w  h o w “  p ro d u t iv o

O f i 5 0  G O R D O

M a s  o» b ilh õ e s  d a  F i­
n e p  lo g o  fo ra m  ob se rva - 
wios p e lo s  b u ro c ra ta s  e p o

lí t ic o s  e. 2 5  fu n c io n á r io s  
passa ram  a p ro U fe ra re m - 
*e. h o je  a t in g in d o  u m  to  
ta l d e  7 1 2 . q u e  estão ía  
z c n d o  o  m e sm o  tra b a lh o  
d o s  a n tig o s  2 5 . e  o  que  é 
p io r  p e rd e ra m  to ta lm e n ­
te  o c o n tro le , a n tig a m cn - 
te  estes recu rsos v o lta v a m  
acresc idos  d e  ju ro s  e c o r ­
re ç ã o  m o n e tá r ia , e h o je  
são a p lic a d o s  a fu n d o  per 
d id o .

E M B A N J A M E N T O

C o m e ç o u  e n tã o  o  ve r 
d a d e iro  c a rn a v a l d e  es­
b a n ja m e n to . sendo  o» 
ide a is  d o  o rg á o  d e tu rp a  
dos, c m u ita s  das e m ­
presas o  d in h e iro  d o  Fun 
d o  p a ra  a p lic a ç ã o  d o  mes 

m o  em  a g ita g e m  e especu 
laçóe»  e so p o r  u m  me 
ro  acaso a lg u m a s  in s t i­
tu içõ e s  se b e n e fia ra m , co 
m o  a U n ic a m p  e a P U C  
d o  R io .

N u m a  p se u d o  **ecoi\o- 
m ia  d e  g u e rra  * e  num a 
ta m b é m  p ro sa ica  "u n iã o  
d e  es fo rços , ê  descon fo r- 
ta n te  o p o v o  to m a r conhe  
c im e n to  Je  que  aque les b i 
IKc-es (n o v o s )  que  ta n ta

fa lta  está fa z e n d o  á pan< 
la  d o  p o b re , se em p re g a  
d o s  na a g r ic u ltu ra  p o r  e- 
x c m p lo s . s irv a m  p a ra  a- 
p a d n n h a r  desocupados, 
a u m e n ta n d o  o  q u a d ro  de 
fu n c io n á r io s  d e  ce rca  de

25 p a ra  m a is  de setecen 
lo s  e o  q u r  ê m u ito  p io r .  
to rn a r  os r ic o s  cada  vez 
m a is  rico s  f ic a n d o  o  po> 
v o  ca d a  v e z  m a is  p o b re , 
c o m o  p o b re  está nossa 
(p s e u d o )  te cn o lo g ia .

UboratôríD de Analises Clínicas 
Lençóis Faulísla S- C. Ltda.

D R . M A R C U S  V  C A V IN l  D A  S IL V A

D R . M A R J O  T O M Y O  K A V V A K J T A

R ua  IS  d e  N o v e m b ro , 4 7 3  —  F o n s  63-1S S 1 

L e n çó is  P a u lis ta  —  São P a u lo  

A T E N D IM E N T O :

D as 7 M >  U  \2 t 0 0  —  D as  1 4 :0 0  ã i  1 8K )0  

M a n te m o s  c o n v ê n io  c o m :

B anco  d o  B ras il

U s in a  B a rra  G ra n d e

D u ra f lo ra  S iv ic u llu ra

B anco  d o  E s ta d o  d a  São P a u lo

Se você vai caastruír ou reformar oão compre oada
antes de c o n s u lta ra s  preços da
SERRARIA BRASIL

Todos os produtos
ETERNIT BRASILIT E 
CIMENTO AMIANTO

custam bem menos oa
SERRARIA BRASIL

Faça uma visita sem compromisso a Serraria Brasil e CBiheça a 
maior complexo comercial do ramo de materiais

para construções em todo o interior

SERRARIA BRASIL
à vista a preços de custo ou em suavíssimas prestações 

Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

S E H P A R I A

B R A X I L

P IS O S — A Z U  L E J O S —  
C O N J U N T O S  S A N IT Á R IO S  

S E Ç A O  C O M P L E T A  D E  
F E R R A G E N S  

M A T E R IA L  D E  C O N S T R U Ç Ã O
£  M  G E R A L

A v . Alfredo M a la , 3 -3 3  
te l. 23-3488 -  B A U R U

NUM MUNDO DE NOTICIAS TRISTES
UMA BOA NOVA

N asc i n u m a  a ld e ia . C h r i  
m e  n u m a  a ld e ia . V im  d e  
u n u i a ld e ia  p a ra  a c id a d e  
g ra n d e , p a ra  o  m u n d o . E  
q u a n d o  pense i te r  a b e rto  
in d e f in id a m e n te  m eus b o  
r izo n te a  g e o g rá fic o s , eis 
qu i* m e  d iz e m  que  o  m u n  
d o  é h o je  u m a  a ld e ia  g lo ­
b a l d iz ia  u m  f iló s o fo . 
T o d o s  sabem  m u ito  d e  
Io d o s , c o m o  na a ld e ia  o n  
d e  n a s c i. .

N a  a ld e ia  g lo b a l d o  
m u n d o , as n o tic is is  já  não 
c o r re m ; v o a m . E n tra m  
in s ta n ta n e a m e n te  p e lo s  ou 
v id o s  tra n s is to r iz a d o s , p e ­
lo s  o lh o s  d a  im a g e m  tra n s  
fo rm a d a  e m  v id e o .

O á  c in c o  se n tid o s  d o  
horecrm  m o d e rn o , tra n s fo r  
m a d o i e m  o u tra s  ta n ta s  
an tena»  ca p ta d o ra s  d e  si­
na is  n o tic io so »  d o  m u n d o  
u n iv e rs o  estão  c o n tín u a ­
m e n te  »ensÍbU izado» p a ­
ra  re ce b e r as "ú lt im a s  de 
o n te m  e as p r im e ira s  d e  
h o je " .

Já náo  é o o x ig ê n io  que 
r irc u n d a  o  p la n e ta  dos  
hom ens, q u a l m a n to  azu l 
p r o te to r ;  são o n d a s  n o tí 
ciosas, tra n s fo rm a d a s  em  
som  e im a g e m . E  o  h o ­
m e m  o u ve . e o  h o m e m  vê 
"J o v e m  se ques trado  fo i 
m o r to  c o m  3 t iro s " .  
"T re z e n to s  e q u a re n ta  fu  
z i la d o i  n o  I r ã " .
" R u m Íô in v a d e  A fe g a n is ­
tã o  e resiste  aos ape los 
d o s  o c id e n ta is "  .
" In f la ç ã o  a in d a  ê probIe> 
m a  e g a so lin a  p o d e  su­
b ir  m a is " .
"M o ç a  e s tu p ra d a  p o r  6 
h o m en s , f o i  a b a n d o n a d a  
em  te rre n o  b a ld io " .
**Mãe s o lte ira  m o rre  quan  
d o  p ra tic a v a  a b ó r to "  
"O p e rá r io  a líra -se  d o  
1 5 .0  a n d a r  e  d e ix a  6  f i ­
lh o s : es tava  d e se m p re ­
g a d o "  .
"A u m e n ta  o  m ê d o  d e  le r  
ce ira  g u e rra  m u n d ia l" .

N U M  M U N D O  D E  

N O T IC IA S  T R IS T E S , 

U M A  B O A  N O V A

Ê le  c a m in h a v a  p e la  Pa 
le s tin a , fa la n d o , p re g a n d o  
a B o a  N o v a . d o  p e rd ã o  
d a  esperança  e d o  a m o r.

E  n a q ue la  ta rd e , (tie  v o l ­
to u  a sua peq ue n a  N a za ­
ré  que  o  v iu  crescer. E  fa  
lo u  n a q u e la  re u n iã o  d e  
sá b a d o  á  ta rd e :

"E is -m e  a q u i p a ra  anun  
c ia r  a  B o a  N o v a  ao» p o ­
b res. c u ra r  co ra çõe s  fe r i ­
dos , aos p resos a n u n c ia r 
a  a n is tia , aos cegos a v o l 
ta  d a  v isão , ao» o p r im i­
d o s  a lib e rd a d e  u a to d o s  
p ro c la m a r  em  a lto  e b o m  
som . u m  te m p o  d e  graça 
p e rd ã o  e a m o r " .

E sta  e a B o a  N o v a . Es­
ta  m esm a N o v a  que  o  h o  
m e m  m o d e rn o  tã o  ch e io  
d e  si. tã o  v a id o s o  d e  suas

co n q u is ta s  técn ica», tã o  
o rg u lh o s o  d e  seus p ro g re »  
sos c ie n tif ic o » , não  a que r 
re c e b e r: "E ssa  b o a  n o v a  
N A O  D A  L U C R O "  I d iz  
e le . E  as n o tic ia s  trísti*» 
d e  u m  m u n d o  v e lh o  c o n ­
t in u a m  fa z e n d o  se m p re  
m a is  t r is te  a  a ld e ia  g lo b a l 
d o  h o m e m  deste  te m p o .

p o b re  s o b re v iv e n te  d a  
a ld e ia  g lo b a l;  ouça  Boa 
N o v a  d o  H o m e m  d e  N a ­
za ré  e nesta  v io le n ta  e 
t r is te  a ld e ia  g lo b a l;  v o lta  
rá  a  c irc u la r  a  n o t ic ia  a 
le g re  d a  esperança, a m o r 
e ca rid a d e .

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L

D E N T IS T A S

D R . P E D R O  B U S O  

C iru rg iã o  D e n tis ta  
C  R  O .  —  S P  1 1 0 7 4  

C o n s u ltó r io :  R  A n ita  G a n b a ld t ,  S 31  
€on |U B to  n .o  t  F o n e : 6 3 -1 0 0 4

. 1 0  a n d . 
( re c a d o s )

A te n d e  so m e n te  ãs 6  as fe ira s  c /  h o ra  m a rca d a  
Ha » 8 :0 0  as 1 2 :0 0  e das 1 3 :0 0  as 1 8 :0 0  hs.

L a b o rm tó r io  p ró p r io

D R . S ID N E Y  C A R L O S  C E S C H IN I 

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

H O R X R IO  D E  A T E N D IM E N T O :
D I A  E  N O IT E

R ua  R a u l G o o ç a lv e *  d e  O liv e ira  N .o  1 1 3  
F o s e  : 6 3 0 1 0 5  —  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

D R  J O R G E  F R E D E R IC O  V IE IR A ^  

C iru rg iã o  D e n tia ta  

R A IO S  X

K u a  F lo r ia n o  P e ia o lo , 5 6 7  —  F o n e : 6 3 -0 7 3 7

D R . P A U L O  F. D E  S O U Z A  S IL V A

C iru rg iã o  D e n lia ta  —  C M nica G e ra l

R U A  7 D E  S E T E M B R O , 6 3 3  —  F o n e  6 3  1 2 0 7
L e n çó ia  P a u lb U

Q U I T A N D A
ANDRÉ KAMIMURA

O N D E  V O C Ê  E N C O N T R A  V E R D U R A S . F R U T A S . O V O S  F R E S C O S  D A
M E L H O R  Q U A L ID A D E  E  F L O R E S

V E N D A S  N O  A T A C A D O  P A R A  S U P E R M E R C A D O S , M E R C E A R IA S . 
B A R E S  E  L A N C H O N E IX S  —  E N T R E G A S  A  D O M IC lU O

A V .  25 D E  J A N E IR O . 6 5 4  —  F O N E  6 3 0 4 0 5  —  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

R E S T A U R A N T E

C n S E I R O
A  M A IO R  V A R IE D A D E  D E  P R A T O S  F R IO S  E  Q U E N T E S  

A T E N D IM E N T O  P E L O  S IS T E M A  A M E R IC A N O  

C O N H E Ç A  A  C O S IN H A  C A S E IR A  DF.

O  C A S E IR O

P R A Ç A  R U I B A R B O S A . 3  7 2  —  B A U R U

anunciem no 0 ECO - Telefone 630797
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Enlace:
MaríaRosário
JoséDemetrio

M ^ r ía  R o a á rio  C a m ­
p e ã o : e Joaé D e m ic r io  G a  
b r íe l V a te , tro c a ra m  a lia n  
çaa em  c e r im ô n ia  ce le b ra  
d a  n a  Ig re ja  S ão  B e n o d i- 
to . p e lo  Pe J o ã o  N o v a e a  
a o  »om  d o  c o ra l d a  A o to  
n ie tín h a . A  b e liae im a  d e ­
c o ra ç ã o  a o  g o s to  b a s ta n te  
jovecTt, d e u  u m  c o lo r id o  
a le g re  e a g ra d ã v e l a o  a- 
c o n te c im e n to .

A p ó s  a c e r im ô n ia  oa 
n o iv o s  re c e b e ra m  os cu m  
p n m e n to s  n o  U b ira m a  
T e n is  C lu b e , o n d e  o fe re  
c c ra m  re ce p çã o  d ig n a  
d o  t* v e n to .

M a r ia  E le n a  e C a rlo s  
R o b e rto . re ce b e ra m  a 
b e n çã o  n u p c ia l n a  M a  
t r iz  N .S . d a  P ie d a d e , em  
c e r im ô n ia  p re s id id a  p e lo  
Pe. N o va e s  e c o m p a r t ilh a  
d a  p o r  to d o s  os pa r'*n  
les e am igos .

A  n o iv a  é  ( i lh a  d e  A le ­
x a n d r in a  M o re ira  D a l 
B e m  e A b i l io  D a l B em . 
F o ra m  seus p a d r in h o s : S r 
e  sra. L u iz  C a r lo s  D a lb e n  
S r e  S ra . A n to n io  A lc a rd i 
S r. e  S ra . P e d ro  S tra d io t t i  
S r  .e S ra. A n to n io  José 
P adua  e S r e  S ra  N e lson  
C .  M a c h a d o .

P e lo  N o iv o  ( f i lh o  de 
A lc ir a  e  F e lic ia n o  N eves 
P a u U n o ) te s te m u n h a ra m  
sr. e tra . N e lso n  M agag - 
n in . S r e S ra. R e io a ld o  
P a u lin o . A ta u U o . M a r ild a  
D r  N iv a ld o . M a ris te la . 
José A n to n io  e N euza.

Maria Elena
Carlos Roberto

Hal oa Flores e Presentes

U M A  L O J A  E S P E C IA L IZ A D A  E M  F L O R E S  E  P R E S E N T E S  P A R A  O

M A J S  F IN O  G O S T O

DP. U M  T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  F O R  P R E S E N T E A R . V IS IT A N D O

H A L O A

R U A  G E R A L D O  P E R E IR A  D E  B A R R O S , 7 7 0  —  F O N E  6 3 0 9 0 0
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EM 1979
N o  f la g ra n te  o la te ra l di* 
re ito  P ra d in h o  e x ib e  a 
ta ça  'N a b t A b i  C h e d id  * 
q u e  o  O u b e  A t lé t ic o  L e n - 
çoense  recebeu  d a  L ig a  
B au ruense  d e  F u te b o l, 
p o r  ser c o n s id e ra d a  a me* 
Ih o r  e q u ip e  d a  te m p o ra d a  
d e  I97<5.

C  in e g á v e l que  a esco­
lh a  n ã o  p o d e r ia  te r  t id o  
m e lh o r , p o is  a ca m p a n h a  
d e  nossa e q u ip e  f o i  a 
m a is  re g u la r  e n tre  to d a s  
as q u e  p a r t ic ip a ra m  d o  
C a m p i*o n a to  A m a d o r ' 79

C H I M B O  &  C I A  L T D A .

Confisco cambial extinguirá 
a cafeicultnra oacional

O  IB C  n ã o  te m  a m p a ro  
le g a l p a ra  c o n t in u a r  con - 
fia c a n d o  o s  bens e p a ir í  
m ô n io s  d o s  c a fe ic u lto re s  
ecn 7 0 ^  . d e ix a n d o  um a 
p a rc e la  m in im a  d e  30^^ 
e n d iv id a d o s  e s o fr id o s  
p ro d u to re s  p a ra  c o b r ire m  
os riacos d e  geadas, p ra  
gas e doenças, os aum en  
to s  e x to rs iv o s  d e  100^* 
nos  ju ro s  d e  cu s te io  a g r í­
co la . d e  5 0 0  nos insu- 
m os, d e  5 5 0 ^  n o  c o m ­
b u s tív e l, d e  5 0 0 ^  nas 
m á q u in a s  a g ríc o la s  e de 
4 0 0 ' r  na m ã o -d e -o b ra .

P a ra d o x a l m e n te  a tu d o  
ISSO. os c a fe ic u lto re s  re a ­
liz a m  assem blé ias, m a n  
d a m  c e le b ra r  m issas e 
c la m a m  a D eus. p a ra  ilu - 
m irva r os d ir ig e n te s  d a  
N a çã o , p a ra  que  e n te n ­
d a m  e c o m p re e n d e m  a

a n g ú s tia , p e n u n a  e d i 
le n to  g e n e ra liz a d o  que  
to m a  c o n ta  d o  s e to r  ca- 
fe e iro . M as, ta n to  o  IB C  
c o m o  o  p r ó p r io  g o v e rn o , 
se o m ite m , p re fe r in d o  
a ss is tir p a r t id a s  d e  fu te ­
b o l.  p a r t ic ip a r  d e  (cs las  
d e  ca sa m en to , churraaca  
das. e n f im , d e m o rrs tra m  
c la ra m e n ie  o  deacaso e 
m a rg in a liz a ç ã o  a que  são 
r r le g a d o s  o s  p ro d u to re s .

M a s  a classe está co n s ­
c ie n tiz a d a  dessa d is c r im i­
nação . e ca d a  v e z  m a is  
u n id a , c o m  n o v o s  mo%ri- 
m e n lo s  d e  p ro te s to s , in ­
c lu s iv e  a fo rm a ç ã o  d e  
p a r t id o  p o lí t ic o ,  c r ia d o  
nas bases, d e  b a ix o  p a ra  
c im a . sem  p e le g o s . sem 
cac iques, a g re g a n d o  tão  
so m e n te  os v e rd a d e iro s  
c r ia d o re s  d e  r iq u e z a  deste

P a ís : p ro d u to re s , m e e iro s  
p a rc e iro s  e tra b a lh a d o re s  
q u e  o c u p a rá  o  espaço  re ­
s e rv a d o  aos  líd im o s  re 
p re s e n ta n c rs  d a  p ro d u ç ã o

O  c o n fia c o  c a m b ia l e a 
ta x a  d e  e x p o rta ç ã o  n o  va  
lo r  d e  C r$  7 .5 0 0 ,0 0 . é
u m a  b irn b u ta ç ã o . p o r ta n  
to  é in c o n s t itu c io n a l.  é 
u m a  a p ro p r ia ç ã o  in d e v id a  
p ra tic a d a  c o n tra  a in ic ia ­
t iv a  p n v a d a . c o n tra  o  re ­
g im e  c a p ita l is u .  s is tem a 
em  q u e  o  E a ta d o  é o  m e io  
e n ã o  o  f im ;  c o m  isso. 
d e se s tim u la  e e lim in a  o 
fa to  g e ra d o r  d a  p ro d u ç ã o  
q u e  é a r m d a ;  p o r ta n to , 
te m  que  ser re v o g a d o .

A a s im  n ã o  e n trn d e  o  
IB C . que  tu d o  q u e r. in c lu ­
s ive  m a n te r  esse re g im e  
e s c ra v a g iita . que  p ro v o c a  
p re ju íz o s  a o  se to r e c res­

c e n te  e rra d ic a ç ã o  das  la ­
vo u ra s . E m  c o n t ra p a r t id a . 
c o m  o s  v a lo re s  d o  to n -  
ftaco . fa v o re c e  u m  v e rd a ­
d e iro  íe a lrv a l d e  p o lp ifd o s  
sa lá rio s , c o n s tru ç ã o  d e  
o b ra s  fa ra ô n ic a s  e osten- 
ta tó r ia s . p o n te  R io -N ite  
ró i.  a n f ite a tro s , g a b in e te s  
c in e m a to g rá f ic o s  e o  p io r .  
mcenü%*a o  c o n tra b a n d o  
v ia  P a ra g u a i, o n d e  a n u a l 
m e n te  são passadas m a is  
d e  u m  m ilh ã o  d e  sa cas 
d r  ca fé .

C o n fis c o  c a m b ia l d o  ca ­
fé  é enganoso , ru in o so . 
d a n o s o , p e r ig o s o , n o c iv o  
e fu n e s to ; é  tã o  im o ra l e 
in iu s to . q u e  a c a b a rá  e x ­
t in g u in d o  a  c a fe tc u ltu ra  
n a c io n a l.

D r .  L t f x  L à a o  P a e co U  
V ic e -P re s id . d a  A B D C

E S C O L A  D E 
C A B E LE IR E IR O S

W A L D

C O R T E  —  P E N T E A D O S  ^  M A N IC U R E  

O R N A M E N T T O S  —  C O N S E L H O S  T R A T A M E N T O S  

D F. P E I S  —  T R A T A M F - N T O  C A P IL A R  C O M  O

A P A R E L H O  N Ê U T R O N

Kua Pit-dade. 57

A S  S E X T A S  F E IR A S  E  S Á B A D O S . A T E N D E  S E  A  C U E N T E S  P A R A  

C O R T E S , P E N T E A D O S  E  T R A T A M E N T O  D E  P E L E  E  C A P IL A R  

P E N T E A D O S  C O M  H O R A  M A R C A D A  P A R A  D E B U T A N T E S . N O IV A S

E  M A D R IN H A S
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A  F e le com u n ica çôe s  d e  S ão  P a u lo  S 'A  —  T E L E S P  in fo rm a  a lo d o »  

os A ssin an tes  d e  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  q u e  as c o n ta s  te le fô n ic a s , re íe re n  

t r s  a o  m és d e  12 7 9  <*ncontram -ae n a  agenc ia  b a n c á ria  a u to r iz a d a  co m  

v e n c im e n to  e m  2 4 , 0 1 , 6 0 .

Q u a is q u e r in fo rm a ç õ e s  p o d e rá n  ser o b t id a s  A trav és  d o  le h  fo n e  |0 4  n u  

n o  e s c r itó r io  c o m e rc ia l d a  T E L E S P -

A T E N Ç A O

D e  a c o rd o  c o m  a P o r ta r ia  n .o  6 6 1  d e  1 8 . 0 7 . 7 9  d e  M in ia té n o  d a ,  C o

m um cações, as c o n ta s  não  pagas a té  a d a ta  d o  v e n c im e n to  a c im a . S O FR F.

R A O  A C R É S C IM O  D E  I 0 ' <

P ara  e v ita r p ro b le m a , au to ruc* seu B a iK o  a e fe tu a r o  d é b ito  a u to

m á iic o  em  sua c o n ta  c o rre n te .

Engenharia Projetos Montagens Elétricas
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H á  3 m not d ire lo r ia  
d o  In tU lu to  M u ttica l V i l ld  
L o b o d , d c  n o u A  c id a d e , 
v in h a  lu ta n d o  p a ra  conac- 
( fu ir  ju n to  À C o o rd e n a d o  
r ia  de E a tu d o t e norm aa 
P edagó ffícaa  (C E -N P ). h 
o f ic ja liz a ç â o  d a q u e la  
c o la  d e  m úeica. M ae  de 
v id o  A u m  e e lo rç o  con - 
ju n to ,  fo ra m  d e rru b a n d o  
ae barre ixae  e c o m  p ra ze r 
v im o e  re g ie lra d a  n a  e d i 
^ ã o  d c  29  d e  d e ze m b ro  
ú U ím o . a  p u b lic a ç ã o  d u  
d e c re to  que  to rn o u  o f ic ia l 
o  c o n a e rv a tó r io .

O  cureo  m in u lr a d o  pe lo  
In a t itu to  M u a ica l V i l la  
•L o b o a  ã ^ o m p le to . e à  
n ív e l d e  2>o g ra u . eendo 
ta m b é m  re c o n h e c id o  co 
m o  p ro fis a io n a líz a n te  O  
p ro g ra m a  é co m p o e to  de 
m a lé r ia a  c o m o  P ercepção  
M u a ica l ( te o r ia  e  e o líe jo )  
H if t tó r ia  d a  M ús ica . Prá- 
tic a  d r  O rq u e s tra . M ús ica  
P o p u la r  e F o lc ló r ic a , Téc- 
cn ica  em  M ús ica . C a n to  
C o ra l e  to d a s  as m a té ria s  
c o m p le m e n ta re s .

F m  v is ita  a o  In s titu to , 
nossa re p o rta g e m  te ve  a  

«a tis fação  d e  b a te r  um  
lo n g o  p a p o  c o m  a p ro fa . 
T h e lm a  ( f o t o ) ,  d ire to ra  
e p ro fe sso ra  d e  p ia n o  d o  
c o n s e rv a tó r io , que  a lé m  
d r  te r  u m  a lto  p o d e r  de 
co m u n ica çã o , nos  d e ix o u  
e n ca n ta d o s  co m  sua m u ­
s ica lid a d e , exp ie rienc ia  e 
s e n s ib ilid a d e . "D e s d e  os 
5 a n o s  d e  id a d e  as p c ^  
soas té m  co n d içõ e s  d e  se 
in ic ia re m  nas a tiv id a d e s  
m usica is, pors a m úsica 
d e s rn v o lv e  a s e n s ib ilid a ­
d e  e in c lu s ive  a p r im o ra  n 
pe rcepção  p a ra  ou tras  
a t iv id a d e s " , disse nos.

V -

'A lé m  d o  ita tu s  que 
se a d q u ire  —  c o n tin u a  —  
a execução d e  m úsicas, 
se fe ita  co m  m a e s tria , nos 
d á  um a sensação d e  com* 
p rn s a ç ã o  em  tu d o . D ig o  
is to  p o rq u e  a lg u m a s  se­
n h o ra s  que  a p re n d e m  
m ig o  m e  d isse ra m  u to " .  
e n fa tizo u .

O  In s t itu to  M u s ica l 
V i l la  L o b o s , ã p a r t i r  d o  
d ia  deste  més a b r irá  
insc rições  p a ra  os cursos 
d e  p ia n o  e v io lã o , te n d o  
c o m o  in s tru m e n to  com  
p le m e n ta r a f la u ta  doce.

A lé m  da p ro fa . T h e lm a  
m a is  3 F ro fi*ssoras d a rã o  
au las a a d u lto s  e c rianças 
nos  p e río d o s  d a  m a n h ã  e 
ta rd e . O s  am a n te s  desta

n o b re  a rte  d e v e m  v is ita r  
o  In s t itu to  .M usica l V i l la  
ã  rua  7 d e  S e te m b ro . 665  
p a ra  co n h e ce re m  as bem  
m o n ta d a s  ins ta lações  do 
c o n s e rv a tó r io .

A  m úsica  é u m  b á ls a ­
m o  p a ra  nossas p reocupa - 
ç ò is . u m a  sensação d iv i ­
na e de in c r ív e l p ro p r ie  
d a d e  e n le v a d o ra . que nos 
tra n s p o rta  p a ra  u m  m un* 
d o  o n d e  só h á  a m o r.

A  lacuna  que  e x is tia  em  
L e n çó is  fo i p re e n ch id a . A  
m u s ic a lid a d e  está n o  in  
t im o  d e  to d o s , b a s ta  de- 
s c n v o lv é - ln  co rre ta m e n te . 
C o m  a o fic ia liz a ç ã o  d o  
In s t itu to  M u s ic a l V ^ IIa  
L o b o s . L e n çó is  te rã  con* 
d iç c e s  d e  fo rm a r  os seus 
m estres  nessa d iv in a  a rte

A  Fera da F O R D  esta em C Q R A N I
Veículos esperando por vocè.
Venha conhecer o novo F Ô R D  F -IC O O ,

0 diesel bravo, forte e econômico.

Aguardamos sua visita

OLIVER e BIflSI também aderem ao novo Ford 6600
ju s é  O liv e r  e  José B ia s i, d e s ta ca d o s  fa ze n d e iro s  

d »  nosso m u n ic íp io . Ká m u ito s  anos in s ta la d o s  n o  b a ii 
ro  d a  F a ze n d ín h a . o n d e  c u lt iv a m  m u ito s  hecta res  te n d o  
c o m  sua p r in c ip a l c u ltu ra  a cana-de -^çucar.

A g r ic u lto re s  e x p e rie n te s  em  seus ram os, d e v id o  ã 
lo n g a  v iv ê n c ia  e t ra to  c o m  a te rra , té m  c o m o  n o rm a , 
passar seus c o n h e c in ie n to s  d e  p a i p a ra  f i lh o ,  p ro c u ra n

d o  sem pre  ape rfe içoa re rrw se . T o m a ra m , e n tã o , um a 
dec isão  in te lig e n te : h o m o g e n e iz a r sua f ro ta ,  co m  a re 
n ô m a d a  m a rca  F o rd .

"S e g u n d o  eles, a  te c n o lo g ia  a va n ça d a  d o s  t ra to res  
F o rd  e seus im p le m e n to s  e a e f ic ie n te  assis tência  Icc 
n ica  e sp e c ia liza d a  e p e rm a n e n te  d e  C a ra n i T rm to rcs  
to rn a m  seu tra b a lh o  re n d o s o  e m a is  fá c il

Jose O l iv e r :  O  F o rd  6 6 0 0  ê u m  t r a to r  g ra n d e  p e lo  p ra ç o  d e  um  t ra to r  p e q u e n o .

\9
< lã * % Ik

C* '

José B ia s i: E le  é  l ig e iro  e  e c o n ô m ic o . A c o m p a n h o u  nos  o  P E D R A O , d o

CLnssiFicnoos
C A S A  —  V E W D E S E

V e n d e -se  u m a  casa. d ta  
a rua  T ira d e n le s . 557 .  
c o n te n d o  3 q u a rto s , co m  
g u a rd a  ro u p a s  e m b u tid o s , 
sala e co p a  taqueada . co> 
z inh a  g ra n d e  v it r i í ic a d a . 
b a n h e iro  g ra n d e  c o m  b o x  
q u in ta l c a lç a d o  e m u ra ­
d o . C o m  o u  te m  te le to n r .  
T ra ta r  á rua  T ira d e n le s . 
557 ,  o u  p ,  fo n e  6 3 - 1 3 7 9

C A S A  R E S ID E N C U L  

V E N D E S E

V e n d e -se  ó t im a  casa 
re s id e n c ia l, lo c a liz a d a  na 
V i la  M a r im b o n d o , em  
ó t im o  e s ta d o  d e  conse r­
vação . à  ru a  José B o n ifá  
C I O . O s in te ressados d e v e ­
rã o  c o m p a re c e r à  ru a  2 6  
d e  A b r i l .  7 7 4  o u  p e lo  
te le fo n e  6 3 -0 6 1 1

C A S A  —  V E N D E  SE

V I L A  U B IR A M A

á rua  R a p o so  T a va re s . 
2 6 6 , co m  sa la . 2 q u a rto s  
c o z in h a  b a n h e iro  e n tra d a  
p a ra  c a rro  e q u in ta l.

T ra ta r  ã  ru a  C e l. Joa ­
q u im  G a b r ie l.  6 5 4 .  fo n e  
6 3 - 0 6 0 2  c o  sr. C a r io la .

anunciem em nossos Classificados

CASA E S P O R T E
A mais com|»leta ♦'m a it i^os  í*?portivo da re«:iãn

Onde voró rn c o n ira  cs majs finos acessórios para sua modalidíu le

C A S A  E S P O R T E


